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Três centenas e meia
em manifestação de fé
e de devoção
a Nossa Senhora
Relato de um espinhense na XVI
Peregrinação ao Santuário de Fátima

João Rodrigues Freitas

Ao longo do ano, a comis-
são organizadora começou
logo por preparar a caminha-
da seguinte para Fátima. E
chegou ao final com a inscri-
ção de 404 peregrinos que
ansiavam fazer esta caminha-
da ao encontro com Deus e
Nossa Senhora de Fátima. Um
número demasiado elevado
para a sua capacidade (mais
uma centena do que no ano
anterior), daí que se tenha
tido a necessidade de dividir
o ‘mal pelas aldeias’, limitan-
do a participação a 350 pesso-
as, de forma a se encontra-
rem soluções para as ‘acomo-
dar’, o que foi conseguido.

No dia 7, logo pela ma-
nhã, a organização começou
a receber as malas dos per-
tences de cada peregrino, algo
que se prolongou até meio da
tarde. Aos peregrinos foi-lhes
dado um ‘kit’ que era com-
posto por uma identificação
do caminhante para colocar
na sua bagagem, colete refle-
tor, lenço de pôr ao pescoço e
um boné. Tudo alusivo a Fá-
tima. Pelas 22h30 estava mar-
cado encontro no Centro Pas-
toral de Espinho onde foram
explicadas aos caminhantes,
regras e obediência. Depois,
os participantes deslocaram-
se para a Igreja Matriz de Es-
pinho para assistirem a Cele-
bração de Bênção conduzida
pelo pároco de Espinho, pa-
dre Artur Pinto, e foi-lhes ofe-
recido um pequeno Terço. Já
passava da meia-noite quan-
do os peregrinos começaram
a caminhada que iria ter a
duração de cinco dias, com a
chegada agendada para sá-

bado, dia da Procissão das
Velas e permanência para o
dia seguinte para a celebra-
ção da missa e do Adeus à
Virgem.

É de salientar que o ex-
tensivo grupo tinha como ele-
mento mais novo um jovem
de 17 anos, de Grijó, e como
mais velha uma ‘jovem se-
nhora’ de 85 anos, dona Ma-
ria, de Argoncilhe.

O programa foi o seguin-
te:

1.º Dia (8 de maio), Espi-
nho-Albergaria-a-Velha –
Este primeiro percurso tinha
a paragem agendada para
Ovar, com chegada às 3 ho-
ras, onde a organização ser-
viu água e doçarias; depois,
mais uma etapa até Salreu,
com chegada pelas 7h30, com
pequeno-almoço livre. Final-
mente, chegada ao colégio de
Albergaria-a-Velha por volta
das 11 horas.

Desistiram neste primei-
ro dia, três pessoas. Uma foi
em Salreu, que confessou que
já não aguentava mais; o se-
gundo chegou, almoçou mas
depois sentiu-se menos bem
e foi chamado e INEM que o
levou para o hospital e foi
aconselhado a desistir. É
normalíssimo, nesta primei-
ra etapa, em 350 peregrinos,
haver duas desistências, por-
que há peregrinos que não se
prepararam minimamente
para uma caminhada dura.
Pelo que percebemos, este
último não respeitou a medi-
cação, o que o levou à situa-
ção desagradável.

A organização teve como
ementa para o Almoço, Tri-
pas à moda do Porto e ao
jantar Espetada de Frango.

Ao fim da tarde foi reza-
da uma missa, no próprio
pavilhão onde estava instala-
da a comitiva, presidida pelo
Pároco de Cucujães.

2.º Dia (9 de maio), Al-
bergaria-a-Velha-Antes/
Mealhada – Eram 2 horas
quando se procedeu ao des-
pertar de toda a comunidade
para se fazerem à estrada.
Mas antes há que levantar a
tenda, tomar o pequeno-al-
moço e quando se fizeram à
estrada, eram 4h05. Os pri-
meiros peregrinos começa-
ram a chegar cerca das 11
horas e os últimos, por volta
das 17 horas, o que já é nor-
mal em cada etapa. Ao fim da

tarde foi rezado o Terço.
Em relação ao primeiro

dia, que houve duas baixas,
neste segundo dia todos se
portaram bem e não houve
desistências. A organização
teve como ementa para este
segundo dia, ao almoço, jar-
dineira e ao jantar, panados
com arroz.

3.º Dia (10 de maio), An-
tes-Cernache/Condeixa –
Mais uma vez a “alvorada”
foi às 2 horas, mas eram 4h10
quando se iniciou mais uma
caminhada onde se adivinha-
va um dia bastante quente, o
que veio a acontecer. Os iti-
nerários de chegada repetem-
se e são praticamente iguais
em relação às etapas anterio-
res. Para se ficar com uma
ideia, a diferença entre os pri-
meiros e últimos chega a ser
de cinco horas. Uns, natural-
mente, chegam com menor
dificuldade e outros com bas-
tante dificuldade, a maior
parte das vezes com vontade
de desistir, mas a persistên-
cia de quem da organização
comanda os destinos de con-
tinuidade, leva a que a maior
percentagem dos peregrinos
não desista. Neste dia não
houve missa, mas rezou-se
o Terço. Neste terceiro dia
houve só uma desistência,
no princípio do percurso. A
organização teve como
ementa para este terceiro
dia, ao almoço, rancho, e ao
jantar, fêveras com cogume-

los e salsicha e arroz.

4.º Dia (11 de maio),
Cernache/Condeixa-Col-
meias – Como sempre, o to-
que de levantar aconteceu
pelas 2 horas e também como
sempre, a saída, mais coisa
menos coisa, foi pelas 4 ho-
ras. Os itinerários de chega-
da repetem-se em relação às
etapas anteriores. O local aon-
de ficou toda a estrutura foi
Associação Cultural e Des-
portiva Igreja Velha. Foi, mais
uma vez, rezada uma missa
no local de repouso, presidi-
da pelo pároco de Baião que
se deslocou expressamente
para este fim. A organização
teve como ementa para este
quarto dia, ao almoço, massa
com frango e ao jantar, sande
de bifana, caldo verde, fruta e
bebida.

5.º Dia (12 de maio), Col-
meias-Fátima – Desta vez o
toque de levantar foi às 2h30
e a saída pelas 4 horas. Esta
etapa tinha como paragem
obrigatória, Santa Catarina da
Serra onde os primeiros tive-
ram que esperar pelos últi-
mos. A partir daí, obrigatori-
amente, em conjunto, o gru-
po partiu para o Santuário de
Nossa Senhora de Fátima. A
paragem foi junto à Cape-
linha das Aparições para
agradecimento a Nossa Se-
nhora e para lhe entregar,
cada um, uma rosa que tinha
sido entregue pela organiza-

ção aquando da chegada a
Fátima.

De seguida, orientados
pelos elementos da organiza-
ção, todos os peregrinos se-
guiram para o pavilhão do
Centro de Estudos de Fátima.
Depois, foi servido um almo-
ço ligeiro com uma sopa,
sande, fruta e bebida. O jan-
tar foi livre.

Às 21h30 rezou-se o Ter-
ço na Capelinha das Apari-
ções e depois assistiu-se à
Procissão das Velas.

6.º Dia (13 de maio), Fáti-
ma – A alvorada foi às 7 ho-
ras. As bagagens dos pere-
grinos foram entregues no
camião que as transportaria
para Espinho. Pelas 9 horas,
os peregrinos saíram rumo
ao Santuário onde foi rezado
um Terço na Capelinha das
Aparições e depois se assisti-
ram à missa oficial com o
Adeus à Virgem. O almoço
foi livre.

Cerca das 16h30 saíram
os cinco autocarros, cedidos
pela organização, com desti-
no a Espinho foi. Os restantes
peregrinos vieram com os fa-
miliares.

Já em Espinho, cada pere-
grino levantou a sua baga-
gem, com a certeza de que a
missão foi cumprida.

Área da saúde
A Cruz Vermelha de Es-

Os peregrinos de Espinho, da Paróquia de

Nossa Senhora da Ajuda, pela décima sexta vez,

organizaram mais uma peregrinação ao

Santuário de Fátima para a celebração

do 13 de maio. Uma forma de os peregrinos

que integravam o grupo poderem ir ‘até junto

de Maria’, fazendo ali as suas preces

e os seus pedidos. No fundo, todos têm um

objetivo que é pedir por si e pelos outros.

Foto FRANCISCO AZEVEDO
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Reparos
O primeiro reparo vai no sentido de lamentar que no

staff haja um elemento que nada transparece de voluntário
e de pessoa que vá com o instinto de ajudar. Pode ser para
a organização mas para o peregrino, que precisa de apoio,
não. E dou exemplos:

No ano passado, pelo facto de ter chovido copiosamen-
te, houve três peregrinos que pretendiam a sua mala que
tinha ficado acessível no camião. A resposta foi que não a
davam porque as ordens que tinham é que só as entrega-
vam às 15 horas (faltavam 2h30). O que aconteceu foi que,
pelo menos uma dessas pessoas foi almoçar molhada e já
não ficou em Fátima porque ficou com tremuras de frio. Por
precaução regressou logo a Espinho. Aqui não se trata de
haver ordens ao não. É tudo uma questão de humanismo.
A esta mesma pessoa, este ano, foi-lhe pedido que guardas-
se uma pasta com um computador. Essa pessoa agarrou de
uma forma bruta e atirou com ela para dentro do carro. Foi-
lhe dito que tinha um computador e que o podia danificar.
Respondeu, na presença de alguém da organização, “para

mim é tudo bagagem”. Sinceramente, pergunto se uma
pessoa como estas se identifica com o grupo?! Mas há mais!
Uma pessoa que se identificou, ficou incomodada que quan-
do lhe entregava a sua mala. Essa mesma pessoa, desabafou
com os que estavam à sua beira, dizendo não era ‘carrasco de
ninguém’. Este senhor tem de perceber que há peregrinos
que fisicamente não estão bem para pegar na sua mala e a
levantar para a colocar no camião! Havia mais mas ficamos
por aqui...

Segundo reparo. Seria interessante e curioso saber a tota-
lidade de peregrinos de fora de Espinho que vieram integrar-
se na comunidade de Espinho. Foi feito um esforço nesse
sentido mas não foi possível saber. Seria também interessante
saber quantas pessoas vieram propositadamente de fora do
País para estarem presentes nesta peregrinação. Tivemos
conhecimento de três situações, como já aqui foi referido e se
nos esquecemos de alguém, pedimos desculpa. Também
pedimos desculpa se ficou em falta algum nome em relação à
organização.

A terceira e última observação vai no sentido da confusão
que se gerou na chegada a Espinho. Na verdade ela começou
por se evidenciar quando a meio do percurso foi dado conhe-

cimento da alteração do lugar de chegada. Alterações de
hora de chegada, mudanças de locais, tudo se aceita. Mas
uma coisa não pode acontecer, como já sucedeu, pelo menos,
uma vez. Assim não há mais controlo sobre ninguém. Isso
sucedeu por falta de compreensão de muitos peregrinos e
familiares que os esperavam. A solução é fácil e não se
compreende como falhou porque, afinal, o camião podia vir
para Espinho a partir das 7 horas e não chegar depois do
terceiro autocarro. Desculpem, se algo falhou numa organi-
zação tão fantástica que, em situações tão terríveis, conse-
guiu resolver todos os problemas que lhe surgiram. Mas
nesta situação tão simples, falhou. Um conselho construti-
vo: o camião tem de chegar, no mínimo, 30 minutos antes do
primeiro autocarro. Mas não é por um problema destes que
se vai ‘crucificar’ esta organização! Isso seria muito injusto.
Esta organização esteve à altura. Não esquecer que trabalha-
ram arduamente, de uma forma desinteressada e com pre-
juízos diversos. Os espinhenses devem dar Graças a Deus e
a Nossa Senhora de Fátima por terem na sua cidade gente
como esta. Até para o ano.

João Rodrigues Freitas

pinho, mais uma vez se fez
acompanhar para apoiar os
peregrinos, com seis volun-
tários e duas viaturas da sua
instituição. Na parte huma-
nística tinha a apoiar as en-
fermeiras Sónia Augusto
(também peregrina), Inês
Costa e Margarida Júlio; o
massagista/socorrista Carlos
Correia “Beto”, o motorista/
socorrista Augusto Góis e na
parte de logística, Rosa Góis.
Mais uma vez foi excelente a
prestação desta Delegação de
Espinho que deu todo o apoio,
quer no terreno, ajudando
quem precisava, como no fi-
nal da caminhada preocupan-
do-se em saber qual era o seu
estado e se era necessário tra-
tar os ‘males’ que os ator-
mentavam. Naturalmente
que o maior trabalho e que
atormentou o pessoal de saú-
de, foi tratar as ditas e maldi-
tas Flictenas ‘bolhas’.

Também estiveram pre-
sentes para apoiar a Cruz
Vermelha de Espinho as en-
fermeiras Maria Fátima Cu-
nha e Clara Iria, ambas do
Hospital de Espinho/Gaia e
Joaquina Azevedo ‘Ju’ do
Hospital de Famalicão.

Os jovens fisioterapeutas,
André e Adriano, gerentes da
Clínica Fisio & Care, em Vila
Nova de Gaia, encerraram a
sua clínica, como já o fazem
há três anos, para também
prestarem auxílio aos pere-
grinos.

O fisioterapeuta António
José Teixeira Dias, mais co-
nhecido por Tozé, mais uma
vez participou apoiando os
peregrinos no que mais pre-
cisavam. Já são sete anos a
prestar serviços de apoio à
comunidade. Também encer-
rou o seu Gabinete de Trata-
mento e Reabilitação Natural
de Espinho para prestar, de
uma forma voluntária, apoio
aos peregrinos.

A apoiar toda esta estru-
tura de Saúde estava o dou-
tor Carlos Borges que dizia
presente sempre que neces-
sário. Esteve bem naquilo que
lhe competia fazer. Excelen-
te.

Enfim, todos estiveram
bem no que lhes competia
fazer na área da saúde, de
uma forma voluntária, mas

muito profissional, exceden-
do-se ao fazerem muitas ho-
ras. Mesmo assim, notava-se
em cada rosto boa disposição
que, de alguma forma, tres-
passava para o sofredor.

Apoio alimentar
Para que a alimentação

chegasse a tempo e horas e
devidamente confecionada o
grupo tinha, como sempre a
apoiar, o Luís Maia e o
Raimundo Oliveira que, dia-
riamente se deslocavam a um
restaurante em Santa Maria
de Lamas e a transportavam
a comida para onde estives-
sem os peregrinos. É de lem-
brar e elogiar o restaurante
que alimentou os peregrinos
e todo o seu staff, pela fantás-
tica ementa que apresentou.

Apoios diversos
A apoiar em tudo o que

era necessário, os motoristas.
No apoio ao peregrino no ter-
reno, nas refeições e na lim-
peza, a Alexandrina Silva,
António ‘Sassarí’, Bruno Cor-
reia, Delfim Cardoso, Geny
Mitimasa, Glória Pinto, Gra-
cinda Cardoso, Isaura Olivei-
ra, Joaquim Gomes, Rosa Ema
Gois, Rui Tavares, Tácito La-
ranjeira e o motorista da em-
presa TSF que transportava
as bagagens.

Desistências
Falar das desistências é

falar do que é mais preo-
cupante de cada pessoa quan-
do pensa em se ‘aventurar’
nos dias e nos quilómetros
que tem que fazer para che-

gar a Fátima. “Não vou con-
seguir”, “não vou chegar”,
“vou desistir”… Enfim, só se
põe dificuldades, mas a ver-
dade é que é fantástico saber
que nos peregrinos da Paró-
quia de Espinho de Nossa
Senhora da Ajuda o estímulo
se transforma quando entram
nesta ‘família’. E a prova está
à vista! É incrível saber que
de 350 pessoas só desistiram
cinco! É extremamente fan-
tástico! O que dá, em média,
uma pessoa por dia, o que
não é absolutamente nada.
Mas se nos lembrarmos que
um foi porque lhe morreu
um familiar e que um outro
quando chegou a Alberga-
ria, tratou-se, alimentou-se
e quando menos se espera-
va sentiu-se mal e teve que

ir ao hospital!... Segundo
pessoas próximas da orga-
nização este facto só se de-
veu, porque este peregrino
não estava a tomar a medi-
cação a que estava sujeito.
Resumindo, só por força de
fraquezas físicas é que de-
sistiram três. Milagre…

Peregrinos de Espinho
e não só

A Paróquia de Espinho
de Nossa Senhora Ajuda aco-
lheu peregrinos de todos os
lados. Estiveram presentes
caminhantes de Vila Verde
(Braga), Laborim de Cima
(Vila Nova de Gaia), São Fe-
liz da Marinha, Grijó, Argon-
cilhe, Esmoriz, Cortegaça,
Lourosa. De fora de Portugal
vieram peregrinos de outros

países, como França, Suíça e
Luxemburgo.

Organização
Falar da organização é

falar de uma forma muito
positiva. Como se compreen-
de, não é nada fácil fazer com
que tudo funcione. Os ele-
mentos que a compõe são in-
cansáveis, em todos os as-
petos. São os últimos a se dei-
tarem e os primeiros a se le-
vantarem. Sempre prontos a
colaborar. Sabemos que não
gostam que os seus nomes
sejam divulgados, mas é jus-
to homenagear Alberto Oli-
veira, Manuel Sousa, Quin-
tino Mota, Mário Capela,
António Conceição, Hélder
Maia, Manuel Silva e Manuel
Vaz.

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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Canções de Tom Jobim
na Academia de Música

No próximo sábado, as
canções de Tom Jobim tomam
sobem ao palco com Jaques
Morelenbaum e CelloSam-
3aTrio com Paula More-
lenbaum, no Auditório de
Espinho da Academia de
Música. Em 2017, Paula e
Jaques lançaram Live In Italia
(Omaggio A Jobim), uma ho-
menagem ao grande mestre
Antonio Carlos Jobim. É pre-

cisamente esse espetáculo que
apresentarão em Espinho
numa noite que se adivinha
memorável.

A 25 de maio, a Orquestra
Clássica de Espinho, sob
direção do maestro Pedro
Neves, apresenta-se no Au-
ditório de Espinho em con-
certo com os Jovens Solistas
da Escola Profissional de
Música de Espinho. O pro-

Temas e poemas
Esmeralda  Laranjeira

FÁTIMA,
FUTEBOL
E FESTIVAL
Para não fugir à regra
E cumprir a tradição
Eis que se juntou tudo
No mesmo dia, pois então.

Em Fátima a Nossa Senhora
Por todos é Adorada…
Chegam lá os peregrinos
Sua missão é cumprida…
Aos pés da Nossa Senhora
Agradecem os favores desta vida.

E por falar no futebol
Este ano é tudo azul
O pó ficou no ar, a algum lado vai parar
O Porto é campeão, merecidamente
A festa já começou e vai continuar
A Avenida dos Aliados estava linda
Porque este ano, à Câmara vão festejar.

E o Festival da Eurovisão, na nossa capital
Acontece no mesmo dia
São os sinais dos tempos
Que sejam bons… Quem diria
Que isso aconteceria?

grama farão parte Prélude à
l’après-midi d’un faune de
Claude Debussy e O Pássaro
de Fogo, Suite n.º 2, de Igor
Stravinski.

A fechar maio, no dia 26,
o piano será o centro das aten-
ções com dois concertos numa
só noite: Peter Broderick e
Federico Albanese (primeira
parte). Peter Broderick edi-
tou em 2017 o aclamado All
Together Again, uma coleção
de trabalhos resultantes de
diferentes encomendas que o
próprio compositor descre-
veu como “um corpo coeso”
de peças.

É pai/mãe com cancro?
– Ajude a ciência a ajudá-lo

Um grupo de investiga-
ção do Centro de Psicologia
da Universidade do Porto e
da Faculdade de Psicologia e
de Ciências da Educação da
Universidade do Porto pro-
cura mães e pais que tenham
enfrentado um diagnóstico de
cancro nos últimos cinco anos
e que tenham pelo menos um
filho menor de idade para
responderem a um questio-
nário online. O estudo, de-
senvolvido no âmbito de um
projeto de doutoramento da
espinhense Rita Tavares, fi-
nanciado pela Fundação para

a Ciência e Tecnologia, pre-
tende conhecer a realidade
das famílias portuguesas, de
modo a ser possível, no futu-
ro, prestar melhores cuida-
dos psicooncológicos no
apoio à parentalidade. De fac-
to, receber o diagnóstico de
cancro desencadeia desafios
pessoais, sociais e familiares.
Estes desafios podem multi-
plicar-se quando os doentes
são mães e pais, podendo
emergir novas preocupações
e exigências relativas à pa-
rentalidade.

Desta forma, as mães e os

pais com cancro são convi-
dados a preencher o seguin-
te questionário: https://
surveys.fpce.up.pt/in-
dex.php/866281/lang-pt.
As respostas são anónimas
e no final, se pretenderem,
os participantes poderão
fornecer às investigadoras
o seu contacto para integrar
uma bolsa de possíveis in-
teressados em participar
numa intervenção psicoló-
gica para pais com cancro
com o objetivo de os apoiar
no exercício do seu papel
parental.

Na página de Facebook
Pais Com Cancro encontra-
rá este estudo e outras in-
formações importantes so-
bre esta temática.

Ganhou a canção de Israel
Foi essa mais votada, foi a primeira
Não percebi nada daquilo
Parecia uma galinha na capoeira.

Mas a festa lá se fez em Lisboa
E houve grande animação
Pelos vistos correu tudo bem
Parabéns à organização…

Juntou-se tudo num dia
Fátima, futebol e festival
Faz lembrar tempos antigos
Em que se dizia, para alegrar o povo
Eram precisos os três ‘Fs’…

E como por magia, isto volta à moda antiga
E o povo lá vai andando, o que quer é reinação
Nem dá por nada não…
E enquanto se diverte, impera a corrupção…
Mas Fátima lá está, sempre no coração!...

Espetáculo solidário (Cerciespinho)
com ‘Soul Approach’
no Centro Cultural e Beneficente
de S. Félix da Marinha

A Cerciespinho, em par-
ceria com o Centro Cultural
e Beneficente de S. Félix da
Marinha e os Soul Approach,
vai realizar no sábado, pelas
21h30, um espetáculo soli-
dário de angariação de fun-
dos, no Centro Cultural e

Beneficente de S. Félix da
Marinha, que irá fazer as
delícias dos amantes do
Rock e dos Blues.

A entrada representa
um apoio de cinco euros por
pessoa que será destinado à
compra de materiais neces-

sários para as atividades da
Cerciespinho.

Os bilhetes estão à venda
na Cerciespinho e poderão
ser adquiridos no próprio dia,
no Centro Cultural, sito na
Rua de Espinho, n.º 360, S.
Félix da Marinha.

Caminhada
“Pelo Coração”

Anta a Mexer vai realizar a 27 do corrente
mais uma caminhada – a 35.ª Caminhada
“Pelo Coração”, a partir das 10 horas. A inici-
ativa terá como ponto de partida o Souto de
Anta, passa pela praia e regressa a Anta.

A 35.ª Caminhada “Pelo Coração” tem
como convidados especiais Nuno Páscoa
Fitness, Nadya Oliveira e Marta Dias. Não
faltará animação. No final podem fazer a
avaliação da tensão arterial, numa parceria
da Associação de Utentes da Unidade de
Saúde Familiar de Anta e da Associação de
Pais da Escola Básica de Anta.

Caminhada Solidária
“Projeto Resistentes”

A Casa de Espinho do Futebol Clube do
Porto vai realizar, no dia 27, a sua 5.ª
Caminhada Solidária “Projeto Resistentes”
da Pediatria do Instituto Português de
Oncologia do Porto – Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro.

A partida está marcada para as 10 ho-
ras, em frente à Casa de Espinho do Fute-
bol Clube do Porto.

As camisolas poderão ser adquiridas na
Casa de Espinho do Futebol Clube do Porto,
’20 Intensus’, Boutique Peixoto, Café Lausane
e Manuel Sapateiro (Nogueira da Regedoura).

O deputado José Luís
Ferreira, do Grupo Parlamen-
tar Os Verdes, entregou na
Assembleia da República
uma pergunta em que questi-
ona o Governo, através do
Ministério do Ambiente, so-
bre uso de terreno, para de-
pósito de resíduos a céu aber-
to, incluindo placas de fibroci-
mento eventualmente conten-
do amianto, junto ao comple-
xo desportivo de Paramos.

O deputado, no docu-
mento enviado, diz que “na
freguesia de Paramos, conce-
lho de Espinho, existe um ter-
reno nas proximidades do
complexo desportivo local
que terá servido de aterro a
céu aberto para o depósito de
terras e materiais orgânicos,
mas também de resíduos
eventualmente perigosos.

O presidente da Junta de
Freguesia, conforme notícia
que veio a público, refere que
a deposição de terras sempre
foi permitida com o objetivo
de nivelar o terreno para ex-
pansão futura do parque
desportivo, sendo que estas
sempre foram controladas
por funcionários da fregue-
sia.

Este aterro a céu aberto
terá eventualmente sido usa-

do pela Junta de Freguesia e
também pela Câmara Muni-
cipal para a deposição de vá-
rios resíduos, incluindo te-
lhas de fibrocimento, eventu-
almente contendo amianto, e
pneus”.

E prossegue:
“Há suspeitas que parte

dos materiais, incluindo os
perigosos, tenham sido so-
terrados, contudo a autarquia
local refere que estes foram
retirados do local antes de
decorrer a terraplanagem dos
solos.

Tratando-se de resíduos,
alguns dos quais perigosos
para o ambiente e para a saú-
de pública, importa deste
modo esclarecer definitiva-
mente se os materiais deposi-
tados foram ou não enterra-
dos no local ou se caso te-
nham sido retirados se hou-
ve o tratamento adequado”.

Segundo José Luís Fer-
reira, “importa ainda salien-
tar que este terreno fica junto
a uma linha de água que aflui
à ribeira de Ribeiro Maior,
um curso de água extrema-
mente poluído, que desagua
na Barrinha de Esmoriz/La-
goa de Paramos”.

Sendo assim, o deputado
pergunta:

“1 – O Ministério do Am-
biente tem conhecimento que
um terreno junto ao comple-
xo desportivo de Paramos foi
usado para depósito de resí-
duos a céu aberto, incluindo
placas de fibrocimento even-
tualmente contendo amian-
to?

2 – O Ministério do Ambi-
ente confirma que alguns des-
tes resíduos aí depositados
são perigosos?

3 – Os resíduos que se
encontravam no terreno fo-
ram soterrados? Se não, fo-
ram retirados e levados para
tratamento adequado?

4 – No caso em concreto
das placas eventualmente
contendo amianto qual foi o
procedimento adotado para
a sua retirada? Importa saber
estas placas foram retiradas e
devidamente tratadas por
empresa certificada para o
efeito?

5 – Considerando que
este terreno fica junto ao
complexo desportivo e que
as águas de escorrência vão
para a Barrinha de Esmo-
riz/Lagoa de Paramos, se-
ria importante perceber se
foi realizada ou está previs-
ta alguma descontaminação
deste terreno?”

Verdes questionam Governo
sobre depósito de resíduos com amianto
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Na prossecução dos seus objectivos estatutários, a Delegação de Espinho da
Ordem dos Advogados, tem, entre outras, a missão de promover e dinamizar o
acesso dos cidadãos à Justiça. Nesse sentido e no âmbito da celebração do dia
do Advogado, a Delegação de Espinho da Ordem dos Advogados oferece à
população de Espinho consulta jurídica gratuita no próximo dia 21 de Maio,
na Sala da Delegação da Ordem dos Advogados, sita no Palácio da Justiça, entre
as 10 h e as 12:30 h e as 13:30 h e as 16 h. Os interessados deverão inscre-
ver-se por e-mail para o seguinte endereço electrónico: espinho@del.oa.pt ou
para o telefone 227 313 721.

A Delegação, numa outra iniciativa, promove a realização de uma conferên-
cia subordinada ao tema “Regulamento Geral de Protecção de Dados
Pessoais – O que vai mudar a partir de 25 de Maio de 2018”, no próximo
dia 25 de Maio, pelas 18 h, no Auditório Fórum de Arte e Cultura de Espinho
– FACE, com a participação de duas eminentes juristas especialistas na matéria
que irão esclarecer o impacto da nova legislação e a importância que a mesma
reveste para todos os cidadãos e empresas.

Espinho “mostra-se” na
Feira Ibérica de Turismo

O município de Espinho
marcou presença na Feira
Ibérica de Turismo –  ‘FIT
pelo segundo ano consecu-
tivo, e que decorreu Guar-
da.

A Feira Ibérica de Turis-
mo é atualmente o mais im-

portante certame dedicado
ao turismo numa perspetiva
ibérica, recebendo exposi-
tores de toda a península.
Os seus principais objetivos
assentam no fomento do
intercâmbio estratégico e
económico transfronteiriço,

no estímulo ao relaciona-
mento comercial entre am-
bos os países e, conse-
quentemente, no desenvol-
vimento das regiões.

Durante quatro dias, o
Município teve a oportuni-
dade de promover equipa-
mentos culturais e de lazer,
recursos naturais, tradições
e eventos estratégicos como
o Festival Internacional de
Estátuas Vivas e o Vir a Ba-
nhos.

Detido por violência doméstica
Um homem de 49 anos, operário

da construção civil, foi detido pela
Polícia de Segurança Pública (PSP)
ao início da madrugada de domingo,
“por violência doméstica (física, psi-
cológica, económica e social)”.

A PSP de Espinho foi solicitada a
comparecer na residência de um ca-
sal, situada numa freguesia de Espi-
nho, a fim de pôr termo a agressões
entre cônjuges.

Alegadamente, o indivíduo, en-
contrando-se embriagado, terá dani-
ficado alguns bens existentes da resi-
dência de ambos, e terá sido este mais
um comportamento agressivo para

com a sua mulher de 39 anos.
Na presença da Polícia, o indiví-

duo “manteve uma postura agressi-
va, proferindo ameaças à vítima, à
sua família e aos agentes policiais”,
pelo que foi detido.

Por temer a continuação da sua
atividade criminosa, naquele dia, o
detido recolheu às celas de detenção
da PSP de Espinho, a fim de aguardar
a condução ao Tribunal Judicial da
Comarca de Aveiro – Instância Local
de Espinho no dia seguinte, desco-
nhecendo-se, entretanto, a possível
medida de coação que lhe foi apli-
cada.

Duas mulheres feridas
com gravidade
em acidente na A29

Duas pessoas ficaram
feridas com gravidade e en-
carceradas dentro de um
carro, na quinta-feira de
manhã, na A29 próximo da
saída para Paços de Brandão
e Esmoriz, na sequência de
um acidente que envolveu
um camião e um automóvel
ligeiro.

Tratou-se de duas mu-

lheres, uma de 30 e a outra
de 60 anos, que acabaram
por ter de ser desencar-
ceradas pelos Bombeiros
Voluntários de Esmoriz.
Uma das vítimas foi levada
para o Hospital de Vila
Nova de Gaia e a outra foi
transportada de helicópte-
ro para o Hospital de Santo
António, no Porto.

O trânsito na A29 este-
ve cortado nos dois senti-
dos, para que o helicópte-
ro do INEM pudesse ater-
rar.

O acidente terá ocorri-
do cerca das 12h05 de
quinta-feira (dia 10) no
sentido sul-norte, ao qui-
lómetro 36 envolvendo um
veículo ligeiro e um pesa-
do de mercadorias.

A circulação na A29 foi
retomada cerca das 13h40,
depois da desobstrução e
limpeza da via.

No local estiveram os
Bombeiros Voluntários de
Esmoriz, o INEM e a Uni-
dade de Trânsito da GNR.

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho identificou um jovem de 16
anos, estudante, cerca das 23 horas de
sábado, por posse de estupefacientes.
Os agentes policiais apreenderam-lhe
cerca de 8,5 doses de haxixe.

O jovem foi notificado para com-
parecer na Comissão para a Dissuasão
da Toxicodependência de Aveiro.

Polícia identifica
jovem de 16 anos
por posse de haxixe

“A redução do financia-
mento do ICA-Instituto do
Cinema e do Audiovisual
para a realização das edi-
ções do CINANIMA para o
triénio de 2018 a 2020, num
valor que ronda os 16 mil
euros por ano, em compa-
ração com o triénio anterior
prejudica a realização e a
qualidade das próximas
edições do Festival” – refe-
re a Câmara Municipal de
Espinho numa nota envia-
da à comunicação social.

No documento, o Muni-
cípio revela que “a Câmara
Municipal de Espinho coor-
ganizadora do evento com
a Cooperativa Nascente em
cartas dirigidas aos minis-
tros da Cultura e da Educa-
ção, solicita que o financia-
mento ao CINANIMA seja
revisto e alterado”.

A autarquia espinhense
reclama, ainda, “a possibili-
dade e a viabilidade de recur-
so à utilização do Fundo de
Fomento Cultural.

Na carta dirigida ao mi-
nistro da Educação, a Câma-
ra Municipal de Espinho faz
“um pedido de reapreciação
da candidatura de um pro-
fessor à Mobilidade Estatu-
tária para o Serviço Educativo
do CINANIMA”.

O Município entende
que “a não renovação da
mobilidade no presente ano
letivo representa uma forte
limitação ao desenvolvi-
mento de ações do Serviço
Educativo do Festival, de-
signadamente no Projeto
Crianças nas escolas de Es-
pinho, realização de peque-
nos filmes, dinamização do
Festival Júnior, ações de

formação para professores
entre outras atividades”.

A Câmara Municipal
de Espinho diz que “vai
formalizar nova candida-
tura durante este mês de
maio depois de ter sido
feito um pedido de reapre-
ciação da decisão à Direção
Geral da Ação Escolar que
ficou sem resposta”.

E conclui:
“A situação criada pre-

judica o excelente traba-
lho que vinha a ser desen-
volvido com os alunos do
1.º Ciclo das escolas do
concelho de Espinho no
âmbito de um projeto de
educação comprovada-
mente apelativo e criativo
na relação das crianças
com o mundo do cinema
em todas as suas verten-
tes”.

Governo corta verbas
ao CINANIMA

Câmara Municipal reage enviando
cartas aos ministros

da Cultura e da Educação

NascenteJazz
aposta em músicos
da nova geração

A terceira edição do
NascenteJazz, o evento
anual que a Cooperativa
Nascente dedica aos apre-
ciadores desta linguagem
musical tão fascinante,
acontece esta semana, nas
noites de sexta-feira e sá-
bado, e traz novidades.

A principal é a parti-
cipação de formações
jazzísticas de alunos da

ESMAE, a Escola Superior
de Música e Artes do
Espetáculo, através da Li-
cenciatura em jazz, que ga-
rante a participação do Rui
Jr.Trio e do quarteto Tut-
Tu-Tat. Estes jovens músi-
cos, que tocam na sexta-
feira, vão surpreender gra-
ças a uma abordagem jo-
vial de algum repertório
tradicional, mas vão tam-

bém avançar para sonori-
dades mais modernas, ao
encontro da música que
ouvimos hoje em dia.

A noite de sábado conta
com a presença do Paulo
Gomes Trio e do Duo Mi-
guel Braga e Elias Borges,
habituados a tocar em di-
versos festivais de jazz e que
se distinguem por viajarem
musicalmente pelas estéti-
cas mais tradicionais, inclu-
indo registos de swing, bos-
sa nova e blues.

O NascenteJazz reali-
za-se no Auditório Nas-
cente, com início às 22 ho-
ras de cada noite, e os bi-
lhetes estão disponíveis na
sede da Cooperativa e no
Auditório.

“Entre a Síntese e o Detalhe”
“Entre a Síntese e o Detalhe” é a

mostra de pintura de Rodrigo Costa
que estará patente ao público na Gale-
ria Zeller (Rua 14 – N.º 750), a partir
das 16 horas de sábado.

A mostra reúne um conjunto de

obras que refletem a diversidade do
universo temático do autor e manter-
se-á patente até ao dia 19 de junho,
podendo ser visitada de segunda a sá-
bado, entre as 11 e as 13 horas, e as 15
e as 20 horas.
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O TRÂNSITO
EM ESPINHO
É UM LABIRINTO

Li na edição de 3 de maio último do jornal
Defesa de Espinho, a situação caótica de trân-
sito não orientado na terra que me viu nascer
há 66 anos, só que o jornal Defesa de Espinho
não disse tudo, porque aqui para norte a
situação é mais degradante, vergonhosa e
desrespeitada pelos turistas que nos visitam,
da que já foi “Rainha da Costa Verde” e que
esperados que volte a ser, isto porque os
vários autarcas que lideraram a minha terra
mataram-na.

Moro na rua 7 com a 66 e garanto que
passam por aqui diariamente centenas de
carros, de uma forma desorientada que cada
vez que vêm uma pessoa no passeio pergun-
tam a forma de chegar aonde pretendem.
Aliás, nesta rua os moradores passaram a ser
sinaleiros ou informadores de trânsito, por-
que os automobilistas se apercebem que en-
traram num autêntico labirinto que a nossa
Câmara Municipal criou e pedem ajuda para
sair desta encruzilhada. Não meus caríssi-
mos amigos!… Não basta fazer obras e cortar
o trânsito de uma forma leviana, fazer sim,
mas dar resposta ao trânsito.

Há dias atrás, vejam só, desceram a rua 7
três autocarros que tinham como destino o
Casino e chegam ao final da rua 8, que está
vedada, e o caos instalou-se porque se não
podia ir em frente e também não podiam
virar, porque a alternativa não existia. À sua
esquerda tinham uma estrada (rua 64) mas
que tem sentido proibido e como não conse-
guiam virar, mesmo contrariando os sinais
de proibição então demos uma ajuda e orien-
tamos os motoristas para fazerem marcha
atrás e chegar à rua 66, e novamente transgre-
dir e meter de marcha atrás até à rua 5, porque
virar à direita é impossível pela obra que ali
existe. E depois foi-lhes dizer que duas ruas
depois viravam à direita (rua 18) e aí sim, ir
em direção à rua 15 e chegar ao destino (cen-
tro, casino ou praia). Enfim situações destas
são constantes.

Soluções: a norte quem vem da vizinha
Vila Nova de Gaia, junto à praia, ao chegar à
entrada de Espinho em vez de virar à direita,
como era normal fazer para chegar baixa de
Espinho, terá que ter sinais de informação a
direcionar os carros para ir em frente até à 15
e aí, sim, vira para a marginal, porque senão,
dão de caras com uma placa que os obriga a ir
pelo Rio Largo e aí está instalada a confusão!
Vêm pela rua 66, como não há sinais de
informação, viram à direita na rua 7 e têm o
mesmo problema dos tais três autocarros.
Mas, como são mais pequenos viram para a
rua 64, sentido proibido, e não têm outra
alternativa senão virar para a rua 9 e volta o

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Freitas

“caldo a se entornar”! Quase todos viram
para a rua 66 à direita e voltam a entrar noutro
labirinto. Por azar, há automobilistas que
chegam à rua 66 e param; pedem ajuda e são
aconselhados a vir novamente à rua 9 e subir
até à rua 18 e, aí, viram à direita. As ajudas são
permanentes para que os automobilistas che-
guem ao seu destino.

Quem desce a rua 7, colocar um sinal de
desvio na rua 18 para a esquerda porque a
partir desta rua “assassinaram” o automobi-
lista, ou seja, os nossos autarcas brincaram
com mais um dos milhares que já entraram
nesta ratoeira provocada pelos especialistas
do trânsito que orientam estas coisas. Ou
peçam-me que de uma forma voluntária e
gratuita oriento o trânsito da minha cidade.

Já agora, não se esqueçam de orientar os
condutores que descem a Rua do Parque de
Campismo Au�que em vez de virar à esquer-
da como o fazem os que querem ir para os
lados da praia ou Casino, que virem à direita
e logo na rotunda, virar à direita em direção
ao sul, via rua 20. E não se esqueçam que o
correto é virar na rua 15 e, depois, é só “descer
que todos os santos ajudam”.

Se a “nossa” Câmara não têm dinheiro
para tanta sinalização, mais uma vez eu me
disponho a fazer uma coleta para a compra da
mesma.

Eu que não tenho “papas na língua” e
espero que a oposição não se aproveite desta
minha crítica, porque muitas vezes se vai
para a Assembleia Municipal ‘lavar roupa
suja’, que em nada tem a ver com o “estado de
Espinho”. Também andam de olhos fechados
e que aqui sim tinham a oportunidade de
expor as desgraças de Espinho. Para aqueles
que já não fazem parte da autarquia espero
que não se riam porque também fizeram as-
neira enquanto autarcas.

Eu diria mais: o azar da minha terra é não
ter nas últimas cinco décadas pessoas que
elevassem Espinho ao lugar que merece! Po-
deria muito bem ser o “Algarve do Norte”.

Mas, amigos, se não têm ideias copiem o
que de bom se faz nos dois concelhos vizi-
nhos – Gaia e Santa Maria da Feira. Aí vê-se
obra.

Como já disse atrás, se não há funcionári-
os capazes, eu ofereço-me gratuitamente para
orientar estras situações vergonhosas da que
já foi a linda cidade de Espinho que eu tanto
choro por amar demais aquilo que faz parte
da minha história de vida.

Não chores por mim Espinho e até já…

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

Com a proliferação das novas tecnologias
e todas as áreas de labor a elas associadas, o
ensino e a própria estrutura das escolas ta-
lham-se, cada vez mais, nesse sentido.

Quando tudo isto era ainda uma mira-
gem, surgiu, em meados dos anos 40, um
conceito que viria a propagar-se pelas quatro
décadas seguintes: a Escola Comercial e In-
dustrial. Este conceito de ensino centrava-se
na praticabilidade e aperfeiçoamento das téc-
nicas, aproximando (o mais possível) os alu-
nos do contexto profissional.

As próprias instalações do parque escolar
eram construídas e organizadas como se de
uma empresa em miniatura se tratasse, pro-
movendo uma atitude francamente moti-
vacional naqueles que delas usufruíam. As
salas de aula eram autênticos escritórios, ten-
do a máquina de escrever como elemento
dominante e o manejo das suas teclas era
aperfeiçoado até se obter uma sincronização
melódica entre todos os “aspirantes”. Havia
mesmo casos em que o ensino daquelas técni-
cas era feito ao som de música clássica, conju-
gando os tempos desta com o teclar frenético.
Criaram-se oficinas apetrechadas com todos
os equipamentos necessários à transforma-
ção de matérias-primas e o ambiente que lá se
vivia não era muito diferente da realidade
fabril.

O tempo passava e as aspirações dos alu-
nos iam sendo outras. O computador come-
çava a impor a sua presença, embora encara-
do ainda como uma maquineta engraçada
que despertava a curiosidade daqueles que
queriam estar mais “à frente”. Mesmo assim,
o ambiente que se vivia era ainda resistente à
mudança e a recusa em utilizar o computador
trouxe ao de cima o receio do desconhecido –
as pessoas mantinham-se fiéis àquilo que era

palpável e muito bem conheciam, olhando
com desconfiança aquilo que lhes parecia
pertencer apenas às histórias de ficção cien-
tífica.

Tal como é natural, também em minha
casa entrou um computador, recebido com
espanto e curiosidade, mas não despertan-
do em mim a natural sede de mudança
evolutiva, como à minha volta tive oportu-
nidade de observar. Era o fim de uma era: o
escritório tradicional, que eu ainda conheci,
estava a terminar o seu reinado. As ligações
estavam a ser efetuadas. Os grandes
monitores dominavam os tampos das secre-
tárias, pensando-se até que, devido à sua
grande dimensão, era ali que estaria o “cé-
rebro” do computador.

Passei a centrar a minha atenção naque-
les escritórios em cujas secretárias a nova
máquina ainda não linha “atracado” e veri-
fiquei que estava a realizar uma busca infru-
tífera, pois todos eles estavam de portas
abertas para deixar o futuro entrar e “assen-
tar praça”.

No entanto, como a esperança é a última
a morrer, tive o privilégio de conhecer o
escritório de um escriturário da cidade de
Espinho, que em 1989 era ainda fiel à velha
escola: subindo umas íngremes escadas em
madeira, comecei a sentir o aroma daquilo
que eu suspeitava ser uma mistura de pa-
pel, tinta, lápis e “matraquear” de máquina
de escrever, como música de fundo. Nunca
mais esqueci aquele escritório que contrari-
ava as tendências emergentes, não se dei-
xando seduzir pela novidade.

Contrariando as tendências emergen-
tes, também eu jurei que, um dia, havia de
ter um escritório parecido com aquele. Foi
um sonho fácil de concretizar, uma vez que
é constituído pelos parentes pobres do cres-
cente mundo tecnológico. Não se pense que
o computador está ausente, pois a sua pre-
sença naquele espaço é inevitável. Mas é
uma inevitabilidade que, ainda assim, faz
com que a “engenhoca”, que é considerada
imprescindível nos dias de hoje e em volta
da qual se concentram as atenções, seja
remetida para segundo plano. Em primei-
ro, está (e estará) “aquela máquina”!

O SENTIDO GENUÍNO
DO TRABALHO

Um dos problemas mais “espinhosos” da
actualidade é a conciliação entre trabalho e
família. Parece um dilema profundo de difícil
resolução.

Para as mulheres esse dilema pode-se
expressar mais ou menos assim: “Ou traba-
lhas ou tens filhos. Ou te dedicas à tua carrei-
ra profissional ou cuidas do teu lar”.

Para os homens o mesmo dilema costuma
ter outras “tonalidades”: “Ter filhos agora
complica a nossa carreira profissional. Isso
seria um transtorno para o nosso casamento.
Quando tudo estiver estável economicamen-
te, então, sim. Agora, querida, não dá jeito
nenhum”.

A constituição de uma família aparece
como um obstáculo para o trabalho, e o traba-
lho também pode ser visto como um estorvo
para a família. Realidades que na sua origem
pareciam inseparáveis são vistas neste mo-
mento como irreconciliáveis.

O problema não se reduz à perda do
sentido da família. A questão está em que se
não entendemos o que é uma família, tam-
bém não entenderemos o sentido profundo
que possui o trabalho.

Fomos criados para amar e ser amados.

AQUELA MÁQUINA!

Isto só se realiza no dom sincero de nós
mesmos aos outros.

Só com estas premissas claras poderemos
entender que o trabalho não é nunca um fim
em si mesmo. Não é um âmbito de auto-
afirmação ou de autodesenvolvimento. É –
deve ser – um verdadeiro serviço. Um modo
de cooperar no bem comum da sociedade,
começando pela que temos lá em casa, que se
chama família.

É, muitas vezes, a noção do trabalho como
“algo meu” – a minha carreira, os meus êxi-
tos, o meu ordenado – que faz “rebentar” a
família que tenho lá em casa.

É urgente reconquistar o sentido genuíno
do trabalho como “dom de si”: serviço directo
ao cônjuge, aos filhos e a toda a sociedade.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

‘SPA’
PÚBLICO

Há tempos atrás ,
denunciei nesta coluna
do jornal Defesa de Es-
pinho, um terreno no

ângulo das ruas 9 e 66,
cheio de lixo, entulho,
comida podre,  mais
porcarias e até ratos.
Até este momento, nem
o dono, nem a Câmara
Municipal,  ou quem
cuida da saúde públi-
ca, fez alguma coisa
para melhorar a situa-

ção. Mas, curiosamen-
te, o dito espaço ga-
nhou uma valência
útil – agora também é
sanitário público! Eu
chamo-lhe ‘SPA’ – Sí-
tio Para Aliviar…

José Ribeiro
Espinho – Rio Largo
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Associação Comercial de Espinho
visita lojas intervencionadas
ao abrigo do ‘Comércio Investe’

Associação Comercial de Espinho
visita lojas intervencionadas
ao abrigo do ‘Comércio Investe’

Rota para a Inovação
e Inclusão em Espinho

Apresentação do projeto que
envolve parcerias locais

O projeto conjunto que
envolve a Câmara Munici-
pal e a ADCE – Associação
de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho tem
como foco a criação de ini-
ciativas de inclusão social
através de dinâmicas ino-
vadoras.

O RII envolve várias
parcerias locais e é enqua-
drado pelo financiamento
através do PEDU do Plano
de Ação Integrado para as
Comunidades Desfavore-
cidas.

O presidente da Câma-

ra Municipal, que marcou
presença na abertura do en-
contro realizado na quinta-
feira, no auditório do Face –
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, fez um apelo à par-
ticipação e envolvimento
das entidades e das pessoas
no desafio da inclusão soci-
al activa, com a promoção
da igualdade de oportuni-
dades na participação e no
acesso ao emprego.

Pinto Moreira referiu que
a Câmara Municipal de Espi-
nho tem ao serviço deste pro-
grama cinco unidades orgâ-

nicas que  acompanham em
parceria com a ADCE e os
outros parceiros (Centro So-
cial de Paramos, Cercies-
pinho, IEFP, agrupamentos
escolares e ESPE, empresas
locais e outras entidades e
instituições) as iniciativas
direcionadas para a dina-
mização dos “Centros de Ino-
vação, Empreendedorismo e
Coworking”.

De referir que, para além
da realização de workshops
de trabalho abertos à comu-
nidade, seminários e um
Bootcamp, no âmbito de um

conjunto de ações imateriais
com metodologias inovado-
ras, o projeto contempla a
candidatura já em curso para
a instalação de um Centro de
Inovação e Coworking na
Escola da Marinha, no Bairro
Piscatório em Silvalde.

O vice-presidente da Câ-
mara, Vicente Pinto, fez a
apresentação técnica do Pro-
jeto Rii e valorizou a vertente
da competitividade, do gosto
pelo risco e das metodologias
inovadoras geradoras de
emprego e de inclusão social.

O Projeto RII – Rota para
a Inovação e Inclusão lança-
do pela Câmara Municipal
de Espinho e pela ADCE com
o envolvimento de várias
outras parcerias locais tem
financiamento suportado no
âmbito do NORTE 2020.

Vários estabelecimentos
comerciais foram alvo, na
passada semana, de uma
visita por parte dos diretores
da Associação Comercial de
Espinho (ACE). Os mem-
bros da centenária institui-
ção quiseram testemunhar
in loco todas as melhorias
efetuadas, que permitiram
promover a respetiva em-
presa no centro urbano da
cidade.

O ‘Comércio Investe’ foi
mais um dos grandiosos
projetos que foi imple-
mentado pela Associação
Comercial de Espinho e seus

empresários que permitiu
modernizar os estabeleci-
mentos comerciais que se
quiseram dinamizar e valori-
zar.  Os espaços intervencio-
nados beneficiaram de uma
aplicação estruturada e qua-
litativa com a criação de
fatores diferenciados neste
sistema de incentivo finan-
ceiro.

A Associação Comercial
de Espinho apostou assim na
utilização de formas avança-
das com vista à moderniza-
ção Empresarial na cidade.
Uma iniciativa ao alcance de
poucos a nível nacional.

Primeira fase do Projeto
Academia PME do IAPMEI
encerra com ‘grau ouro’

Qualidade – Serieda-
de – Eficiência – Criati-
vidade – Profissionalismo
e Su-cesso!

O salão nobre da As-
sociação Comercial de Es-
pinho foi pequeno para re-
ceber o último workshop
da 1.ª fase do grandio-
so projeto da Academia
PME promovido pelo
IAPMEI.

Neste último dia os
empresários puderam ex-
plicar minuciosamente as
mais-valias que o progra-
ma trouxe a cada uma das
suas empresas, com a apre-

sentação de casos concre-
tos da melhoria, e organi-
zação. Uma diferenciação
só possível graças a estra-
tégias de consultadoria e
formação, privilegiadas
neste Academia PME.

Recorde-se que este
projeto implementado pe-
la Associação Comercial
de Espinho insere-se no
contexto nacional do Por-
tugal 2020 que tem como
objetivo primordial dotar
as nossas empresas com
mais e melhores ferra-
mentas, no sentido do pro-
gresso e desenvolvimento

competitivo.
Ao longo de 12 meses

foram desenvolvidas es-
tratégias ajustadas, com

modelos de negócio efi-
cazes e planeamento de
sistemas e respetiva im-
plementação.

Promover a sustenta-
bilidade e expandir é uma
das grandes apostas da
Academia PME.

A Associação Comer-
cial de Espinho ao lado
da ambição e do cresci-
mento empresarial!

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foto DIREITOS RESERVADOS
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17, 20, 22, e 23 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
* Sessões especiais dia 18 – 15h,

público escolar e 21h30, públi-
co em geral

“Soldado Milhões”
Diretores: Gonçalo Galvão Teles

e Jorge Paixão da Costa
Atores: Miguel Borges, João Ar-

rais, Lúcia Moniz e Graciano
Dias

Categoria: Drama
Classificação: maiores de 12 anos
Adaptação ao cinema da histó-

ria de Aníbal Augusto Milhais,
soldado do Corpo Expedicio-
nário Português em França,
durante a Primeira Guerra
Mundial. Aníbal Augusto
Milhais é um entre muitos sol-
dados enviados para a Flandres
durante a Primeira Guerra
Mundial. Na Batalha de La Lys,
contrariando ordens superio-
res, enfrenta sozinho sucessi-
vos ataques alemães de manei-
ra a garantir a retirada dos com-
panheiros. Milhais demora vá-
rios dias até reencontrar o seu
pelotão em Saint-Venant, pro-
tegido apenas pela sua metra-
lhadora Lewis, apelidada de
“Luisinha”, um amuleto ofere-
cido pela namorada

* Sessões especiais para escolas e
público geral, com a presença
de elementos da equipa do fil-
me

17 de maio
21h30 – Biblioteca Municipal
Onda Poética, com coordenação

de Anthero Monteiro, leituras
do Coletivo da Onda Poética e
música com António Sampaio
Maia

18 e 19 de maio
23 horas – Casino Espinho
Bino Ribeiro e Milton Guedes
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

20 horas – Casino Espinho
“Around the World”
Um espetáculo revivalista que

promete ser uma autêntica via-
gem pelo mundo. Inspirado nos
locais mais carismáticos e nas
batidas mais marcantes do
mundo, o espetáculo promete
transmitir a energia e ambiente
de cada destino deixando-se le-
var pela atmosfera contagiante
dos ritmos, revivendo o roman-
tismo desde as ilhas idílicas às
praias paradisíacas e à vibran-
te vida noturna. Numa simbio-
se perfeita entre a música e a
dança, o espetáculo coreogra-
fado por Max Oliveira, prome-
te uma viagem estonteante do
Casino Espinho para todo o
mundo

19 de maio
20 horas – Casino Espinho
“Gastronomia da Bairrada”
Jantar no Casino Espinho presta

homenagem ao leitão, famosa
iguaria portuguesa que faz as
delícias dos apreciadores em
qualquer altura do ano. En-
quanto saboreia este delicioso
prato no requintado Restauran-
te Baccará do Casino Espinho,
pode desfrutar do espetáculo
Around the World que prome-
te uma viagem estonteante do
Casino Espinho para todo o
mundo

21h30 – Auditório (da Academia
de Música) de Espinho

Jaques Morelenbaum e Cello-
Sam3aTrio com Paula Morelen-
baum

“Homenagem a Jobim”
Uma das melhores e mais famo-

sas cantoras do Brasil, e o exce-
lente violoncelista, arranjador,
produtor e compositor, Paula
Morelenbaum e Jaques More-
lenbaum, são profundos conhe-
cedores da Bossa Nova, por te-
rem em seus currículos a parti-
cipação por dez anos na bri-
lhante “Nova Banda” de Anto-
nio Carlos Jobim, com quem
gravaram e deram concertos em
todo o mundo. Lotação já está
esgotada

11 às 12 horas – Biblioteca Muni-
cipal

“Yoga, pela via de um conto”
Aula de Yoga para crianças, pela

via do conto, onde se irá passar
pelas componentes meditativa
e introspetiva. Abordagem
lúdica ao mundo maravilhoso
do Yoga para crianças. Tendo
em atenção o equilíbrio entre a
espontaneidade e a estrutura,
para que os “pequenos” parti-
cipantes se possam expressar
de forma criativa, mas ao mes-
mo tempo com respeito por si
próprios e pelos outros. A pe-
dra basilar da aula será o conto,
onde as crianças vão dar “vida”
ao mesmo, através de posturas
de yoga simples e adequadas à
estrutura de cada uma. Ativi-
dade dinamizada pela volun-
tária Ostilina Nunes

Público-alvo: crianças dos 3 aos
10 anos (com dois acompanhan-
tes)

Inscrição prévia e gratuita

15h30 – Planetário do Multimeios
“A Vida das Árvores”
É uma divertida e educativa ses-

são de planetário que nos fala
do fascinante mundo das árvo-
res. Mostra como elas conse-
guem vencer a gravidade para
transportar água até ao topo
das suas copas, como funciona
a fotossíntese e de que forma é
que as árvores contribuem para
a diversidade da vida na Terra
através da produção de oxigé-
nio. A história é apresentada
por duas personagens muito
peculiares: uma joaninha de
nome Dolores e o seu melhor
amigo, um pirilampo chama-
do Miguel. “A Vida das Árvo-
res” é uma sessão de planetário
“perfeita para toda a família”,
que promove a consciencia-
lização para a proteção da na-
tureza em que vivemos…

Classificação: maiores de 4 anos

16h30 – Planetário do Multimeios
“Nós somos Aliens” (3D)
Terra. Agora é um mundo pe-

queno. A raça humana está li-
gada melhor e mais rápido do
que nunca, mas e sobre outro
qualquer lugar? Poderíamos
um dia ser parte de uma comu-
nidade galáctica, compartilhar
o nosso conhecimento e ideias?
Ou é a Terra o único planeta
com vida? “Nós somos Aliens!”
leva os espetadores numa via-
gem épica, na procura de evi-
dências sobre vida extraterres-
tre”

Classificação: maires de 8 anos

21h30 – Auditório (da Academia
de Música) de Espinho

Espetáculo de Jaques Morelen-
baum e CelloSam3aTrio com
Paula Morelenbaum

20 de maio
15h30 – Planetário do Multimeios
“Lendas do Céu Noturno: Perseu

e Andrómeda”
Perseu e Andrómeda é uma di-

vertida versão da história da
princesa Andrómeda, que, por
castigo divino pela vaidade de
sua mãe, é sacrificada a um
monstro marinho – e salva pelo
herói Perseu!

Classificação: maiores de 4 anos

16h30 – Planetário do Multimeios
“Seleção Natural”
Junte-se ao jovem Charles Dar-

win numa viagem de aventura
e de exploração, circum-nave-
gando o mundo a bordo do
H.M.S. Beagle. Venha ouvir o
próprio Darwin revelar como
encontrou e como funciona o
mecanismo simples e elegante
que explica a evolução de toda
a vida na Terra: Seleção Natu-
ral. Para além do seu conteúdo
científico e educativo, Seleção
Natural, é uma sessão com ima-
gens e animações fantásticas e
uma banda sonora excecional.
Esta foi meticulosamente pro-
duzida e conjuga na perfeição
animação foto realista e filma-
gens reais para mergulhar o
espectador no maravilhoso
mundo de Darwin!

Classificação: maiores de 8 anos

23 a 26 de maio
9 às 18 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Exposição de artes visuais”
Exposição de Artes visuais com

os trabalhos realizados pelos
alunos do 12.º Ano de Artes da
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

25 de maio
10 horas – Centro Multimeios
Sessão de apresentação do Con-

curso de Ideias “Desafia-te
2018”

25 e 26 de maio
23 horas – Casino Espinho
Andor Violeta
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

Até 28 de maio
10 às 17 horas de segunda a sex-

ta-feira e das 10 às 13h30 e das
14h30 às 18 horas ao sábado –
Museu Municipal

 – FACE (Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho

“CriArte Espinho”
Segunda exposição coletiva dos

trabalhos dos alunos do Curso
de Artes das escolas secundári-
as Manuel Laranjeira e Gomes
de Almeida

Até 29 de maio
9h30 às 18h30 e das 21 às 22 horas

de terça a sexta-feira e das 14 às
19 horas e das 21 às 22 horas de
sábado e domingo – Centro
Multimeios

Exposição “Amarrar o Medo…
Colorir a Esperança…”, de Gina
Marrinhas

Até 23 de junho
10 às 17 horas de segunda a sex-

ta-feira e das 10 às 13h30 e das
14h30 às 18 horas ao sábado –
Museu Municipal

 – FACE (Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho

Exposição “Vida e Obra de Rafael
Bordalo Pinheiro” e “O Jogo da
Política Moderna!” Desenho
humorístico e caricatura na 1.ª
República

Viagem à roda do tempo
João GuerraHUMANIZAR,

É PRECISO (III)
“A pessoa humana não é apenas o que é, mas é

um poder ser, um ser a caminho, em vias de, como se
estivesse destinada até ao fim a nascer. Por isso, ao
lado dos nossos sapatos, colocados tranquilamente
no ar-mário, temos de guardar umas “sandálias de
vento”, pois são elas que nos levam a compreender
que a vida não se cumpre nos mapas, mas no
caminho e na viagem.” – Tolentino

“Uma alma que se eleva eleva o mundo” foi
a afirmação com que terminámos o anterior
artigo. Cada um de nós faz parte da cadeia da
humanidade, ninguém é uma ilha; por isso,
qualquer acção transcende-nos porque é onda
que repercute em toda a humanidade. Tem
toda a razão Tolentino Mendonça quando nos
convida a colocar os sapatos no armário e a
calçar umas sandálias para a viagem já que
toda a vida é viagem ou não é vida.

Vamos então viajar na história heróica de
algumas personalidades que mudaram signifi-
cativamente o mundo. Comecemos por
Mohandas Karamchand Gandhi.

Nasceu na cidade de Porbandar, na Índia
em 2 de Outubro de 1869. Depois de obter o
curso de Direito na Inglaterra, foi para a África
do Sul exercer advocacia. A leitura do Bhagavad-
Gita [“canção do bem-aventurado” é um texto
religioso hindu, datado do século IV a.C..] e o
“Sermão da Montanha”, do Evangelho, mar-
cou para sempre a sua vida, tornando-se as
suas “bíblias” e guias espirituais. O contacto
com os factos narrados pelos clientes levou-o a
uma descoberta: “Eu aprendi a descobrir o lado
bom da natureza humana e a entrar nos cora-
ções dos homens. Eu percebi que a verdadeira
função de um advogado era unir partes separa-
das”. Durante vinte anos, defendeu os direitos
humanos da minoria hinhu com base em duas
atitudes: a não violência e a autoconfiança.

De volta à Índia em 1915, lança-se na mis-
são de conscientalizar a sociedade hindu e a
sociedade muçulmana sempre na base dos dois

princípios já referidos. Na África do Sul, tinha
constatado o regime muito injusto do apartheid e
na Índia escandaliza-se com a exploração a que
estão sujeitos os seus irmãos pelo domínio in-
glês. Os operários são os oprimidos. Nos discur-
sos que faz, aponta, através dos cinco dedos
da mão, o seu programa de cinco pontos: 1.igual-
dade; 2. nenhum uso de álcool ou droga; 3. uni-
dade hindu-muçulmana; 4. amizade; 5. igualda-
de para as mulheres.

Preso várias vezes, outras tantas libertado,
nunca desistindo da sua acção através da pala-
vra, de várias marchas de protesto, do jejum,
sempre ao lado dos pobres e oprimidos, orien-
tando-se pela não-violência, conseguiu final-
mente a independência da Índia e a formação de
dois estados independentes: a Índia predomi-
nante hindu e o Paquistão predominantemente
muçulmano, embora tenha sofrido com esta
separação. Entretanto, no dia 30 de Janeiro de
1948, Gandhi foi assassinado a tiros, em Nova
Déli. Pagou com a vida a sua acção em prol dos
oprimidos, mas imortalizou-se como um sím-
bolo de quem calçou as sandálias para salvar
um povo.

Aos 23 anos, em 1893, logo depois de ter
chegado à África do Sul como advogado de uma
empresa exportadora indiana, Gandhi escreveu

uma frase que deixou muito impressionado um
dos seus seu biógrafos, Richard Attenborough:
“Sempre foi um mistério para mim como os
homens podem sentir prazer em humilhar seus
semelhantes”.

Outra personalidade com semelhanças é
Martin Luther King Jr. (Atlanta, 15 de Janeiro
de 1929   Memphis, 4 de Abril de 1968), um pas-
tor protestante e activista polí-político esta-
dunidense que se tornou um dos mais impor-
tantes líderes do movimento dos direitos civis
dos negros nos Estados Unidos, e no mundo,
com uma campanha de não violência e de amor
ao próximo. Luther King era adepto das ideias
de desobediência civil preconizadas pelo líder
indiano Mahatma Gandhi e aplicava essas idei-
as nos protestos organizados e não violentos
contra o sistema de segregação predominante
no sul dos Estados Unidos, atacadas de modo
violento por autoridades racistas e com ampla
cobertura da media. A sua persistência na luta
criou pouco a pouco uma opinião pública favo-
rável ao cumprimento dos direitos civis a partir
do começo da década de 1960.

Em Agosto de 1963, Martin Luther King
profere o seu famoso discurso “Eu tenho um
sonho” [“I Have a Dream”] frente ao Memorial
Lincoln em Washington, durante a chamada
“marcha pelo emprego e pela liberdade”. Desse
famoso discurso, transcrevemos a parte final:
“Eu tenho um sonho que um dia todo vale será
exaltado, e todas as colinas e montanhas virão
abaixo, os lugares ásperos serão aplainados e os
lugares tortuosos serão endireitados e a glória
do Senhor será revelada e toda a carne estará
junta. Esta é nossa esperança. Esta é a fé com que
regressarei para o Sul. Com esta fé nós podere-
mos cortar da montanha do desespero uma
pedra de esperança. Com esta fé nós poderemos
transformar as discórdias estridentes de nossa
nação em uma bela sinfonia de fraternidade.
Com esta fé nós poderemos trabalhar juntos,
rezar juntos, lutar juntos, para ir encarcerar
juntos, defender liberdade juntos, e quem sabe
nós seremos um dia livres. Este será o dia, este
será o dia quando todas as crianças de Deus
poderão cantar com um novo significado.

“Meu país, doce terra de liberdade, eu te
canto.

Terra onde meus pais morreram, terra do
orgulho dos peregrinos,

De qualquer lado da montanha, ouço o sino
da liberdade!”

E se a América é uma grande nação, isto
tem que se tornar verdadeiro.

E assim ouvirei o sino da liberdade no
extraordinário topo da montanha de New
Hampshire.

Ouvirei o sino da liberdade nas poderosas
montanhas poderosas de Nova York.

Ouvirei o sino da liberdade nos engrande-
cidos Alleghenies da Pennsylvania.

Ouvirei o sino da liberdade nas montanhas
cobertas de neve Rockies do Colorado.

Ouvirei o sino da liberdade nas ladeiras
curvas da Califórnia.

Mas não é só isso. Ouvirei o sino da liberda-
de na Montanha de Pedra da Geórgia.

Ouvirei o sino da liberdade na Montanha
de Vigilância do Tennessee.

Ouvirei o sino da liberdade em todas as
colinas do Mississipi.

Em todas as montanhas, ouviu o sino da
liberdade.

E quando isto acontecer, quando nós per-
mitimos o sino da liberdade soar, quando nós
deixarmos ele soar em toda moradia e todo
vilarejo, em todo estado e em toda cidade, nós
poderemos acelerar aquele dia quando todas
as crianças de Deus, homens pretos e homens
brancos, judeus e gentios, protestantes e católi-
cos, poderão unir mãos e cantar nas palavras
do velho espiritual negro:

“Livre afinal, livre afinal.
Agradeço ao Deus todo-poderoso, nós so-

mos livres afinal.”
Martin Luther King, odiado por muitos

segregacionistas do sul, foi assassinado no dia
4 de Abril de 1968, momentos antes de uma
marcha, num hotel da cidade de Memphis.
Pagou com a vida a conquista para os negros
dos direitos humanos. Desde 1993, o feriado
Luther Kinh é comemorado na terceira segun-
da-feira de Janeiro em todos os Estados
dos EUA.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

AGENDA
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SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTIA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Rua 22 (junto à Câmara)
Telef. 22 734 4909 / 96 804 2300 / 91 900 2700

Clínica Dentária de Espinho

Prof. Doutor Casimiro de Andrade

O Rotary Club de Espi-
nho distinguiu, no sábado à
tarde, no Auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
os 25 melhores alunos (12.º
ano) do concelho de Espi-
nho.

Uma iniciativa que con-
templou 10 alunos do Agru-
pamento de Escolas Dr,
Manuel Laranjeira, outros
10 do Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Gomes de
Almeida e cinco alunos da
Escola Profissional de Espi-

nho. A cerimónia contou
com a presença da presiden-
te do Rotary Club de Espi-
nho, Rita Soares, da chefe
da Divisão de Educação do
Município de Espinho, Su-
sana Teixeira, da diretora
do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira,
Ana Gabriela Moreira, do
diretor pedagógico da Es-
cola Profissional de Espinho,
Américo Costa, António
Pinto Oliveira (Rotary), pais
e familiares dos alunos ho-

menageados, entre outros.
Nesta iniciativa do Ro-

tary Club de Espinho foram

entregues Diplomas de Mé-
rito aos melhores alunos do
concelho de Espinho, um

evento que todos os anos o
Rotary “promove e acarinha
em homenagem aos exce-

Rotary distingue
melhores alunos

lentes alunos das escolas
secundárias e do ensino pro-
fissional de Espinho”.

Meia centena de espinhenses, inscritos
ao Programa Sénior promovido pela Divi-
são de Desporto, deslocaram-se ao Municí-
pio da Batalha, na passada quinta-feira.

A saída do município contou com a pre-
sença do vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Vicente Pinto, que se des-
pediu dos participantes e, a partir da Piscina
Municipal de Espinho, lhes desejou boa vi-
agem e um dia diferente, tendo entregue a
cada participante uma t-shirt identificativa
do projeto.

No município da Batalha, o edil local
Paulo Campos, acolheu a comitiva espi-
nhense e agradeceu a preferência da visita
pela comitiva de Espinho.

De seguida foi cumprido o programa
previamente estabelecido para a viagem. A
comitiva espinhense foi acompanhada du-
rante toda a viagem/programa diário por
técnicos municipais.

Meia
centena de
espinhenses
em
atividade
física
na Batalha Fotos DIREITOS RESERVADOS

Foto MANUEL PROENÇA
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Bernardo Gomes de Almeida

Aproximam-se tempos duros para os nossos cora-
ções. Não vai ser fácil dizer adeus ao “velhinho”.
Ainda hoje me revolto com o estado a que deixaram
chegar o estádio e o pavilhão do Sporting Clube de
Espinho, um património adquirido e beneficiado pelo
esforço de várias gerações de espinhenses.

A Direção a que presido tudo fez para que conti-
nuássemos no Comendador, mas não foi possível
prorrogar a sua utilização. O plano de insolvência,
que já corria aquando da nossa chegada ao clube e
que agora está praticamente finalizado, implica a
entrega dos imóveis para outros fins.

Cresci naquele estádio. Andei por ali desde meni-
no pela mão do meu pai. Aprendi entre aqueles muros
o amor ao “Espinhinho”. Sei que o sentimento é geral.
Dos mais novos aos mais velhos, todos guardaremos
as nossas memórias. As partidas no pelado, os velhos
balneários, a primeira subida à 1.ª Divisão, os jogos
contra os grandes, as alegrias e as tristezas…

No domingo vamos despedir-nos com dignidade
do nosso velho estádio. Somos um clube do outro
mundo com adeptos estratosféricos e juntos vamos
saber passar este momento. Estamos a trabalhar para
encontrar a melhor solução para o clube a curto prazo.
Vamos continuar como até aqui, unidos. Com raça
vareira.

Todos juntos, vamos conseguir!

*Presidente da Direção Sporting Clube de Espinho

O Sporting Clube de Es-
pinho vai realizar, no do-
mingo, às 16 horas, um
jogo de despedida do Es-
tádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas, de-

frontando o Sport Clube
Vianense, equipa com a
qual jogou na inaugura-
ção daquele campo (Cam-
po da Avenida) a 15 de
março de 1926, cujo os ti-

gres venceram por 3-1.
A entrada é livre e o

Sporting Clube de Espi-
nho tem preparada para
esse dia uma festa, pre-
tendendo, assim, juntar

sócios, adeptos e os espi-
nhenses naquele que foi
um emblemático espaço
durante décadas, mar-
cante por momentos de
glória e de algumas desi-

Jogo com o
Vianense

para despedida
do Estádio

Comendador
Manuel de

Oliveira Violas

Foto MANUEL PROENÇA/ARQUIVO

No domingo, às 16 horas, com entrada livre

Goleada ao V. Setúbal
na ‘inauguração’
do Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas

lusões, o que é absoluta-
mente natural no despor-
to e no futebol.

“Vamos despedir-nos
condignamente do velhi-
nho estádio”, é o apelo

lançado pelo Sporting
Clube de Espinho para
esta iniciativa que irá,
certamente, ficar regista-
da na história do clube e
da cidade.

“O estádio do Sporting
Clube de Espinho passa a
designar-se por ‘Estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas’” – a decisão
da Assembleia Geral dos ti-
gres a 16 de maio de 1988
aprovada pelos associados.
Simultaneamente, os sócios
dos tigres elevaram à cate-
goria de sócio honorário o
Comendador Manuel de
Oliveira Violas, por aclama-
ção, enquanto Manuel Soa-
res Violas era eleito sócio de
mérito.

O primeiro jogo no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas realizou-se

a 3 de junho de 1988, ante o
Vitória de Setúbal e que os
tigres venceram por 4-1.

Silvino; Eliseu, Nelo,
Kongolo e Nito; Luís Manu-
el, Zezé Gomes, Pingo e
Marcos António; Ado e
Vitorino – formaram o onde
inicial do Sporting Clube de
Espinho que tinha como trei-
nador, Quinito. Jogaram,
ainda, Aziz e Manuel Zé.

Pelo Vitória de Setúbal,
treinado por Manuel Fer-
nandes, jogaram Mesza-
ros; Crisanto, Flávio, Quim
e Eurico; Vítor Madeira,
Hernâni e Maside; Apa-
rício, Hélio e Jordão. Joga-

ram ainda Manuel Fer-
nandes e José Rafael.

O jogo que foi arbitra-
do por Joaquim Gonçalves,
do Porto e coadjuvado por
Ribeiro Pinto e Fernando
Nunes.

Pingo marcou o primei-
ro tento aos 4 minutos,
Eliseu fez o 2-0 aos 14 mi-
nutos, Nelo o 3-0 aos 56
minutos e Zezé Gomes aos
60 minutos fez o 4-0. O
Setúbal reduziu (4-1) por
Aparício aos 76 minutos.

Manuel Proença

O ADEUS
AO
ESTÁDIO
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Taça de Portugal
de Viet-Vo-Dao 2018

recebe 70 atletas
Organização da APAM no Pavilhão

Napoleão Guerra, em Anta
Realizou-se em Anta, no

Pavilhão Napoleão Guerra,
no sábado, a primeira edição
da Taça de Portugal de Viet-
Vo-Dao/Tran Vo Dao, orga-
nizado pela Associação Por-
tuguesa de Artes Marciais
(APAM), que contou com o
apoio da Câmara Municipal
de Espinho.

O Viet-Vo-Dao/Tran Vo
Dao, é uma arte marcial de
origem vietnamita, cujo nas-
cimento remonta a 3000 a.C.,
muito abrangente que englo-
ba técnicas de combate de
mãos nuas – mãos e pés – e
com armas tradicionais viet-
namitas – pau-curto, pau-lon-
go, espada, sabre, leque e
matracas, entre muitas outras.

Este ano, a Taça de Portu-
gal de Viet-Vo-Dao/Tran Vo
Dao decorreu um mês depois
da participação da seleção
portuguesa de Viet-Vo-Dao/
Tran Vo Dao no Campeonato
do Mundo de Artes Marciais,
competição na qual a delega-
ção portuguesa, constituída
por 23 atletas (14 dos quais
espinhenses) arrecadou 137
pódios. Assim, os 137 pódios
conseguidos pela seleção na-
cional do Viet-Vo-Dao/Tran
Vo Dao Portugal valeram-lhe
o primeiro lugar no meda-
lheiro, tendo sido atribuída à
seleção nacional do Viet-Vo-
Dao/Tran Vo Dao Portugal o
título de campeão mundial
absoluto na edição 2018 do
Campeonato do Mundo de
Artes Marciais Inter-Estilos.
Note-se que estavam em con-
curso 397 delegações/sele-
ções de dezenas de estilos de
artes marciais, provenientes
de mais de 70 países de todos
os cinco continentes.

Relativamente à Taça de
Portugal de Viet-Vo-Dao/
Tran Vo Dao, competiram 70
atletas, os quais se desdobra-
ram nas diversas modalida-

des que a competição desta
arte marcial oferece, soman-
do um total de cerca de 300
participações. Vindos dos di-
versos pontos do País, os com-
petidores distribuíram-se en-
tre os escalões de infantis, ju-
venis e adultos.

A competição dividiu-se
em várias modalidades den-
tro das componentes: “Quy-
ens Individuais” (esquemas
técnicos de mãos nuas pré-
definidos executados indivi-
dualmente), “Quyens em
Equipa” e “Co-Vo-Dao” (es-
quemas técnicos com armas
tradicionais pré-definidos
executados individualmen-
te).

O evento iniciou-se às 10
horas e terminou já perto das
19 horas. Este ano foram apre-
sentados ‘queyns’ e técnicas
com o uso de armas tradicio-
nais vietnamitas, protagoni-
zados por praticantes de di-
versas faixas etárias. É ainda
de referir o empenho e a en-
trega de todos os participan-
tes na competição quer em
número, quer em qualidade,
que desta forma dignificaram
a arte marcial.

Eis os resultados da Taça
de Portugal de Viet-Vo-Dao:

Benjamins masculinos
(5-7 anos) – Quyen Indivi-
dual Mão Nuas – Iniciados –
1.º lugar, Santiago Couto,
ADNR (Nogueira da Rege-
doura); 2.º, David Adgash,
APAM (Espinho); 3.º, Ro-
drigo Belinha Pais, ADNR
(Nogueira da Regedoura).

 Infantis (8-9 anos) – In-
fantis – Quyen Individual
Mão Nuas – Iniciados – 1.º
lugar, Anderson Oliveira,
APAM (Espinho); 2.º, Leonor
Oliveira Ribeiro, APAM (Es-
pinho); 3.º, João Pedro Cor-
reia, APAM (Espinho).

Infantis – Quyen Indivi-
dual Mão Nuas – Intermédi-

os – 1.º lugar, Martin Mi-
randa, ADNR (Nogueira da
Regedoura); 2.º, Inês Al-
meida, DaiBangViet (Leça da
Palmeira); 3.º, Rodrigo Vela,
CDCL (Santa Maria de La-
mas).

Infantis – Quyen Indivi-
dual arma não articulada –
1.º lugar, Martin Miranda,
ADNR (Nogueira da Rege-
doura); 2.º, Rodrigo Vela,
CDCL (Santa Maria de La-
mas); 3.º, Inês Almeida,
DaiBangViet (Leça da Palmei-
ra).

Infantis – Quyen Indivi-
dual arma articulada – 1.º
lugar,  Martin Miranda,
ADNR (Nogueira da Rege-
doura); 2.º, Ruben Sabença,
ADNR (Nogueira da Rege-
doura); 3.º, Rodrigo Vela,
CDCL (Santa Maria de La-
mas).

Infantis – Quyen Equipa
Mãos Nuas – 1.º lugar, Martin
Miranda/Ruben Sabença/
Santiago Couto – ADNR (No-
gueira da Regedoura); 2.º,
Rodrigo Belinha Pais/Simão
Peixoto/João Pedro Ferreira,
ADNR (Nogueira da Rege-
doura); 3.º, Leonor Ribeiro/
Anderson Oliveira/Filipe
Couto, APAM (Espinho).

 Juvenis (10-13 anos) –
Juvenis masculinos – Quyen
Individual Mãos Nuas – Ini-
ciados – 1.º lugar, Luís
Martins, APAM (Espinho);
2.º, Ruben Magalhães, CDCL
(Santa Maria de Lamas); 3.º,
Vasco Azevedo, DaiBangViet
(Leça da Palmeira).

Juvenis Femininos –
Quyen Individual Mãos
Nuas – Iniciados – 1.º lugar,
Carol Pinto – APAM (Espi-
nho); 2.º, Eva Milheiro,
APAM (Espinho); 3.º, Inês
Silva, ADNR (Nogueira da
Regedoura).

Juvenis – Quyen Indivi-
dual Mãos Nuas – Intermé-

dios – 1.º lugar, Herlander
Miranda, ADNR (Nogueira
da Regedoura); 2.º, Gabriel
Silva, CDCL (Santa Maria de
Lamas); 3.º, José Miguel Ro-
cha, ADNR (Nogueira da
Regedoura)�.

Juvenis Masculinos –
Quyen Individual arma não
articulada – 1.º lugar, Herlan-
der Miranda, ADNR (No-
gueira da Regedoura); 2.º,
Daniel Martins, ADNR (No-
gueira da Regedoura); 3.º,
Ruben Magalhães, CDCL
(Santa Maria de Lamas).

Juvenis Femininos –
Quyen Individual arma não
articulada – 1.º lugar, Carol
Pinto, APAM (Espinho); 2.º,
Joana Couto, ADNR (Noguei-
ra da Regedoura); 3.º, Eva
Milheiro, APAM (Espinho).

Juvenis Masculinos –
Quyen Individual arma arti-
culada – 1.º lugar, Herlander
Miranda, ADNR (Nogueira
da Regedoura); 2.º, Ruben
Magalhães, CDCL (Santa
Maria de Lamas); 3.º, José
Miguel Rocha, ADNR (No-
gueira da Regedoura).

Juvenis Femininos –
Quyen Individual arma arti-
culada – 1.º lugar, Carol Pin-
to, APAM (Espinho); 2.º, Eva
Milheiro, APAM (Espinho);
3.º, Joana Couto, ADNR (No-
gueira da Regedoura).

Juvenis – Quyen Indivi-
dual Vo Co Truyen – Lao Ho
Thoung Son – 1.º lugar,
Herlander Miranda, ADNR
(Nogueira da Regedoura); 2.º,
Gabriel Silva, CDCL (Santa
Maria de Lamas); 3.º, José
Miguel Rocha, ADNR (No-
gueira da Regedoura).

Juvenis – Quyen Indivi-
dual Vo Co Truyen – Tu Linh
Dao – 1.º lugar, Herlander
Miranda, ADNR (Nogueira
da Regedoura); 2.º, Daniel
Martins, ADNR (Nogueira da
Regedoura); 3.º, Ruben Ma-

galhães, CDCL (Santa Maria
de Lamas).

Juvenis – Quyen Equipa
Mãos Nuas – 1.º lugar, Her-
lander Miranda/Daniel Mar-
tins/ José Miguel Rocha,
ADNR (Nogueira da Rege-
doura); 2.º, Carol Pinto/Luis
Mart ins/Eva Milheiro ,
APAM (Espinho); 3.º, Maria
Monteiro Mendes/Miguel
Couto/Rui Araújo, VoDao
(Marco de Canavezes).

Juvenis – Quyen Equipa
Armas – 1.º, Herlander Mi-
randa/Daniel Martins/ José
Miguel Rocha, ADNR (No-
gueira da Regedoura); 2.º,
Carol Pinto/Luis Martins/
Eva Milheiro, APAM (Espi-
nho); 3.º, Ruben Magalhães/
Gabriel Silva/Rodrigo Vela,
CDCL (Santa Maria de La-
mas).

Adulto (14-39 anos) –
Adultos  Masculinos  –
Quyen Individual Mão Nuas
– Iniciados – 1.º lugar, Diogo
Magalhães, VoDao (Marco de
Canavezes); 2.º, Rodrigo
Lopes, VoDao (Marco de
Canavezes); 3.º, Pedro Couto,
VoDao (Marco de Cana-
vezes).

Adultos Femininos –
Quyen Individual Mão Nuas
– Iniciados – 1.º lugar, Fran-
cisca Duarte, APAM (Espi-
nho); 2.º, Laura Rocha, APAM
(Espinho); 3.º, Ana Rachão,
APAM (Espinho).

Adultos – Quyen Indivi-
dual Mãos Nuas – Intermé-
dios – 1.º lugar, David Preda,
APAM (Espinho); 2.º, Pedro
Silva, ADNR (Nogueira da
Regedoura); 3.º, Maria Ma-
nuel Lopes, APAM (Espinho).

Adultos – Quyen Indivi-
dual Arma não articulada –
1.º lugar, David Preda, APAM
(Espinho); 2.º, Maria Manuel
Lopes, APAM (Espinho); 3.º,
Francisca Duarte, APAM (Es-
pinho).

Adultos – Quyen Indivi-
dual Arma articulada – 1.º
lugar, Francisca Duarte,
APAM (Espinho); 2.º, Maria
Manuel Lopes, APAM (Espi-
nho); 3.º, David Preda, APAM
(Espinho).

Adultos – Quyen Indivi-
dual Vo Co Truyen – Lao Ho
Thoung Son – 1.º lugar,
David Preda, APAM (Espi-
nho); 2.º, Francisca Duarte,
APAM (Espinho); 3.º, Maria
Manuel Lopes, APAM (Espi-
nho).

Adultos – Quyen Indivi-
dual Vo Co Truyen – Tu Linh
Dao – 1.º lugar, David Preda,
APAM (Espinho); 2.º, Fran-
cisca Duarte, APAM (Espi-
nho); 3.º, Pedro Silva, ADNR
(Nogueira da Regedoura).

Adultos – Quyen Equipa
Mãos Nuas – 1.º lugar, Maria
Manuel Lopes/Francisca
Duarte/Laura Rocha, APAM
(Espinho); 2.º, David Preda/
Pedro Silva/Ana Rachão,
APAM (Espinho); 3.º, Diogo
Magalhães/Pedro Couto/
Rodrigo Lopes, VoDao (Mar-
co de Canavezes).

Adultos – Quyen Equipa
Armas – 1.º lugar, Maria Ma-
nuel Lopes/Francisca Duar-
te/Laura Rocha, APAM (Es-
pinho); 2.º, David Preda/
Pedro Silva/Ana Rachão,
APAM (Espinho); 3.º, Diogo
Magalhães/Pedro Couto/
Rodrigo Lopes, VoDao (Mar-
co de Canavezes).

 Veteranos (mais de 40
anos) – Veteranos – Quyen
Individual Mão Nuas – 1.º
lugar, Carlos Alves, APAM
(Espinho); 2.º, Rui Correia,
APAM (Espinho); 3.º, Rui
João Lopes, APAM (Espinho).

Veteranos – Quyen Indi-
vidual Arma livre – 1.º lugar,
Carlos Alves, APAM (Espi-
nho); 2.º, Rui João Lopes,
APAM (Espinho); 3.º, Rui
Correia, APAM (Espinho).
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A equipa de futsal de
seniores femininos do No-
vasemente Grupo Despor-
tivo perdeu, na final da Taça
de Portugal, diante o Ben-
fica, por 3-1. As semen-
tinhas, na Final Four dispu-
tada em Gondomar, bate-
ram nas meias-finais a equi-
pa do Futebol Clube Ver-
moim, por 3-2, conquistan-
do, desse modo, a presença
na final com o Benfica que
havia derrotado o rival da
capital, o Sporting, por 2-1,
um jogo que foi arbitrado
pelo árbitro espinhense Wil-

son Soares.
Pela segunda vez conse-

cutiva, a equipa do Nova-
semente chegou à final da
Taça de Portugal de futsal
feminino. Um feito do clube
antense e que vem reafir-
ma-lo como sendo um dos
melhores no País. Nesta se-
gunda presença na final da
‘prova rainha’, as semen-
tinhas voltaram a ser derro-
tadas pela forte equipa do
Benfica, com quem ainda
disputam o título de cam-
peões nacionais.

A entrada em jogo não

foi a melhor para a equipa
antense que, aos nove mi-
nutos já perdia por 0-2. Um
golpe duro e, talvez, deter-
minante para o desfecho.

Em desvantagem no se-
gundo tempo, a equipa de
Luís Almeida acabou por
ter de fazer das ‘tripas cora-
ção’ e conseguiu reduzir por
Pisko. No entanto, Janice
deu o golpe final ao fazer o
1-3.

No final, o treinador do
Novasemente, Luís Almei-
da, não escondeu o seu “or-
gulho” por conseguir “che-
gar à final com atletas des-
tas e com o desempenho que
tiveram”.

Luís Almeida deixou,
ainda, uma mensagem:

“Só temos de nos orgu-
lhar por representarmos esta
equipa e um povo. Acima
de tudo, conseguimos mos-
trar ao futsal nacional que
há um clube (Novasemen-
te)” e que “não é preciso ter

grandes emblemas ao peito
para que esta modalidade
seja atrativa”.

Luís Almeida mostrou-
se sensibilizado, ainda, por
“termos tido um pavilhão
cheio” e deixou um agrade-
cimento “a toda a gente que
gosta de nós”.

Novasemente, 1
Benfica, 3

Jogo no Pavilhão Mul-
tiusos de Gondomar.

Árbitros: Valter Martins
(AF Porto) e Fábio Silva (AF
Viana do Castelo).

Ao intervalo: 0-2.
Novasemente Grupo

Desportivo – Sara Wallace,
Bianca Costa, Sofia Ferreira
(cap.), Pisko e Júnior – cinco
inicial; Ana Almeida, Lídia
Fortes, Carolina Rocha,
Nancy Freitas, Joana Mo-
reira, Angélica Alves e Suka.

Treinador: Luís Al-
meida.

Sport Lisboa e Benfica –

Ana Catarina, Nina Pereira,
Janice Silva, Ana Gonçalves
e Sara Ferreira (cap.) – cinco
inicial; Bety Delgado, Dé-
bora Venâncio, Cátia Ta-
vares, Maria Pereira, Raquel
Santos, Cláudia Lobo e Ana
Alves.

Treinador: Bruno Fer-
nandes.

Golos: 0-1, por Ana Gon-
çalves (6); 0-2, por Sara
Ferreira (9); 1-2, por Pisko
(28); 1-3, por Janice Silva
(34).

Disciplina: cartão ama-
relo a Júnior (35) e Ana Gon-
çalves (31).

FC Vermoim, 2
Novasemente, 3

Jogo no Pavilhão Mul-
tiusos de Gondomar.

Árbitros: Filipe Duarte
(AF Coimbra) e Sérgio Ma-
galhães (AF Porto).

Ao intervalo: 1-2.
Futebol Clube Vermoim

– Alice Barros, Patrícia Ma-

galhães (cap.), Carla Va-
nessa, Cátia Silva e Juliana
Sousa – cinco inicial; Inês
Mota, Maria Rodrigues,
Bruna Marques, Márcia
Ferreira, Tânia Vaz, Telma
Pereira e Elsa Ferreira.

Treinador: Francisco
Paiva.

Novasemente Grupo
Desportivo – Sara Wallace,
Júnior, Lídia Fortes, Sofia
Ferreira (cap.) e Pisko – cin-
co inicial; Ana Almeida,
Nancy Freitas, Bianca Cos-
ta, Angélica Alves, Caroli-
na Rocha, Joana Moreira e
Suka.

Treinador: Luís Al-
meida.

Golos: 0-1, por Júnior (7);
0-2, por Júnior (8); 1-2, por
Cátia Silva (14); 2-2, por
Márcia Ferreira (27); 2-3, por
Lídia Fortes (31).

Disciplina: cartão ama-
relo a Juliana Sousa (23), An-
gélica Alves (34), Cátia Sil-
va (37) e Pisko (38).

Dérbi ‘decidido’
por penalti

A equipa de benjamins
A da Academia Marfoot Sil-
valde bateu o Sporting Clu-
be de Espinho por 2-3 em
encontro a contar para o
Campeonato Distrital.

Jogo pautado pela entre-
ga de ambas as equipas,
mostrando que nestes dér-
bis, perder nem a feijões,
quanto mais por três pontos
que poderiam dar o segun-
do lugar da classificação.
Duas partes completamente
distintas, em que o Sporting
Clube de Espinho dominou
os primeiros 25 minutos, tro-
cando bem a bola e criando

mais perigo na baliza ad-
versária, chegando natural-
mente ao intervalo a vencer
por uma bola a zero. No se-
gundo tempo, a Marfoot rea-
giu, e nos primeiros cinco
minutos tem logo duas bolas
nos ferros da baliza dos ti-
gres. O sinal estava dado e o
empate aparece ao minuto 10,
com uma jogada coletiva de
belo efeito. Contra a corrente
do jogo e numa jogada de
contra-ataque, os tigres che-
gam ao empate. No último
minuto de jogo, é assinalada
uma grande penalidade con-
tra a equipa da casa, bem

aproveitada pela Academia
para fazer o três a dois, che-
gando logo de seguida o final
do jogo. Com esta vitória a
Marfoot consolida o segundo
lugar da Série Gold B.

Sporting Espinho, 2
Marfoot Silvalde, 3

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rafael, Miguel, Xavier,
Leonardo, Lourenço, Varan-
das, Gonçalo, Alexandre e
João. Treinador: Ismael Bue-
nadicha. Delegado: Diogo
Marques.

AAC Marfoot Silvalde –
Duarte, Simão, Lacerda,
Ricardo, Martim, Daniel, Flá-
vio, Fernando e Tiago. Trei-
nador: Bruno Silva. Delega-
do: Miguel Lacerda.
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Novasemente
perde final
da Taça de Portugal
para o Benfica

GD Ronda a um
ponto do título

A equipa do Grupo
Desportivo Ronda (Gue-
tim) poderá festejar já no
final da próxima jorna-
da, a duas do final, a con-
quista do título de cam-
peão da 1.ª Divisão do
Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de
Espinho, bastando-lhe
um empate.

Os guetinenses pode-
rão, deste modo, fazer
história, no clube e na
prova, inscrevendo o seu
nome na lista de campe-
ões, numa prova que, esta
época, se revelou muito
competitiva.

Estão condenados à
descida de divisão o Bair-
ro da Ponte de Anta,
Desportivo Regresso e
Grupo Desportivo dos

Outeiros.
Na 2.ª Divisão, a As-

sociação de Esmojães po-
derá garantir já na próxi-
ma jornada (a uma do fi-
nal) a subida ao escalão
principal, numa luta onde
se mantêm bem posi-
cionadas as equipas da
Associação Desportiva
de Guetim e dos Morga-
dos de Paramos, com o
Grupo Desport ivo da
Idanha e Cruzeiro de
Silvalde na luta.

Uma nota negativa
para os Águias de Anta,
últimos classificados, que
abandonaram o campo,
antes de a partida ter ter-
minado, como sinal de
protesto em relação à ar-
bitragem.

Note-se que nas últi-

mas jornadas das provas
alguns dos jogos terão po-
liciamento e, por isso, a
Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Es-
pinho alerta para no caso
de se “registarem desaca-
tos ou incidentes”, o poli-
ciamento será “custeado
pelos associados infra-
tores”.

Entretanto, já são co-
nhecidos os jogos das mei-
as-finais da Taça Cidade
de Espinho, a realizar no
dia 26.

O Cantinho da Ram-
boia  recebe  os  Leões
Bairristas, em Cassufas, às
15 horas e os Águias de
Paramos jogam com os
Magos de Anta, às 15 ho-
ras, no Complexo Des-
portivo da Seara, em Sil-
valde.

A final da Taça Cidade
de Espinho está marcada
para 17 de junho, no Com-
plexo Desportivo da Sea-
ra, às 16 horas.

1.ª DIVISÃO

Resultados
Desportivo Regresso-Quinta Paramos1-1
Águias Paramos-Leões Bairristas ...... 1-2
Bairro Ponte Anta-Novasemente ...... 1-3
Corga Silvalde-Magos Anta ............... 2-3
Cantinho Ramboia-GD Ronda ........... 1-2
Rio Largo-GD Outeiros ....................... 2-1
Folgou o Desportivo Ponte Anta

Classificação
J V E D F-C P

GD Ronda 21 15 4 2 53-13 49
Corga Silvalde 21 13 2 6 46-27 41
Magos Anta 21 12 5 4 36-21 41
Cantinho Ramboia 21 13 2 6 44-32 41
Quinta Paramos 21 11 4 6 36-25 37
Leões Bairristas 21 10 7 4 29-24 37
Águias Paramos 21 8 3 10 34-41 27
Novasemente 21 7 6 8 30-30 27
Desp. Ponte Anta 21 8 3 10 39-48 27
Rio Largo 22 6 8 8 24-30 26
Bairro Ponte Anta 22 4 3 15 26-55 15
Desp. Regresso 21 2 5 14 23-40 11
GD Outeiros 22 1 4 17 21-55 7

Próxima jornada
Desportivo P. Anta-Cantinho Ramboia

(Idanha/sábado/15h)
Leões Bairristas-Magos Anta

(Seara/sábado/15h)

Bairro Ponte Anta-GD Outeiros
(Cassufas/sábado/17h15)
GD Ronda-Corga Silvalde

(Guetim/sábado/15h)
Desportivo Regresso-Águias Paramos

(Seara/sábado/17h15)
Quinta Paramos-Novasemente

(Paramos/sábado/15h)
Folga o Rio Largo

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) 23
Luciano Silva (GD Ronda) ................... 16
Diogo Guerra (Quinta Paramos) ........ 15

2.ª DIVISÃO

Resultados
Juventude Estrada-Cruzeiro Silvalde ..... 4-5
Estrelas Vermelhas-Lomba Paramos ...... 5-1
Estrelas Divisão-Águias Anta .............. 5-2 *
Império Anta-AD Guetim ........................ 1-2
GD Idanha-Morgados Paramos .............. 2-0
Associação Esmojães-Estrelas P. Anta ... 3-3
* Os Águias de Anta abandonaram o campo
em protesto com a arbitragem

Classificação
J V E D F-C P

Assoc. Esmojães 20 14 4 2 49-17 46
AD Guetim 20 13 5 2 54-26 44

Morgados Paramos 20 14 1 5 48-32 43
GD Idanha 20 12 5 3 49-31 41
Cruzeiro Silvalde 20 13 1 6 64-40 40
Juventude Estrada 20 9 4 7 40-31 31
Estrelas Vermelhas 20 8 3 9 43-36 27
Estrelas Ponte Anta 20 6 5 9 45-45 23
Império Anta 20 6 3 11 38-44 21
Lomba Paramos 20 4 2 14 29-61 14
Estrelas Divisão 20 3 3 14 25-46 12
Águias Anta 20 0 0 20 24-99 0

Próxima jornada
Lomba Paramos-Associação Esmojães

(Guetim/domingo/10h)
Império Anta-GD Idanha
(Cassufas/domingo/10h)

Estrelas Divisão-Juventude Estrada
(Idanha/domingo/10h)

Morgados Paramos-Estrelas Vermelhas
(Paramos/domingo/10h)

Cruzeiro Silvalde-AD Guetim
(Seara/domingo/10h)

Águias Anta-Estrelas Ponte Anta

Melhores marcadores
Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde) ...... 27
Filipe Rocha (GD Idanha) .................. 18
Pedro Silva (GD Idanha) .................... 15
André Vieira (Juventude Estrada) .... 15
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Morrer na praia Académica de Espinho
goleia Vila Praia

A equipa de hóquei em
patins de seniores da Associa-
ção Académica de Espinho
foi a Vila Praia de Âncora
vencer os locais por 3-13, em
jogo a contar para o Campeo-
nato Nacional da 2.ª Divisão
Norte. Uma goleada a ape-
nas três jornadas do final da
prova. Diogo Cardoso fez o
‘penta’, Fred Saraiva o ‘hat-
trick’ e José Martins bisou. Os
restantes golos dos foram
apontados por David Zapata,
Diogo Seixas e André Pinto.
Um jogo cheio de oportuni-
dades no qual os espinhenses
falharam um penalti e os ad-
versários falharam três. En-
tretanto, nos restantes esca-
lões, a equipa de sub-20 da
Académica de Espinho go-
leou o Vila Boa do Bispo por
10-3, em jogo do Torneio de
Encerramento daquele esca-
lão. Em Bragança, a equipa
de sub-13 venceu os locais
por 1-4, também em encontro
do Torneio de Encerramento.
Por fim, os benjamins acade-
mistas golearam o Lavra por
8-1.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos: Académica de Espinho-
Riba d’Ave (seniores), sába-
do, às 18h30 no Pavilhão Ar-
quiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-

nho-ED Viana (sub-20), sex-
ta-feira, às 22 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; HC Maia-Aca-
démica de Espinho (escola-
res), domingo, às 15 horas,
no Pavilhão da Nortcoop, no
Porto.

Vila Praia, 3
Académica Espinho, 13

Jogo no Pavilhão de Vila
Praia de Âncora. Árbitros: Rui
Torres e Miguel Torres.

Ao intervalo: 0-7.
Associação Desportiva

Juventude Vila Praia – Hugo
Pinheiro, Rui Araújo, Bruno
Costa, Eduardo Chavarria e
Eduardo Fernandes (cap.) –
cinco inicial; Diogo Costa,
Rodrigo Pereira e Marco
Viana.

Treinador: José Vieira.
Associação Académica

de Espinho – Pedro Freitas,
David Zapata, Diogo Seixas,
André Pinto (cap.) e Fred Sa-
raiva – cinco inicial; Diogo
Granja, Diogo Sampaio, Dio-
go Cardoso, Pedro Silva e José
Martins.

Treinador: Nelson Go-
mes.

Golos: 0-1, por Fred Sa-
raiva; 0-2, por Fred Saraiva;
0-3, por Diogo Cardoso; 0-4,
por Diogo Cardoso; 0-5, por
Diogo Cardoso; 0-6, por
Diogo Cardoso; 0-7, por Fred

Saraiva; 0-8, por André Pin-
to; 0-9, por Diogo Seixas; 1-9,
por Eduardo Fernandes (gp);
1-10, por David Zapata; 1-11,
por José Martins (ld); 2-11,
por Marco Viana; 2-12, por
José Martins; 3-12, por Rui
Araújo; 3-13, por Diogo Car-
doso.

Resultados
Fão-Riba d’Ave ........................... 2-5
Vila Praia-AA Espinho ............. 3-13
AA Coimbra-Gulpilhares .......... 2-4
FC Porto B-HA Cambra ............. 2-3
Juventude Pacense-Famalicense3-4
CH Carvalhos-HC Marco .......... 9-5
CD Póvoa-Sanjoanense .............. 4-7
Folgou o Limianos

Classificação
J V E D F-C P

Riba d’Ave 26 21 2 3 168-89 65
Sanjoanense 25 20 1 4 132-71 61
CH Carvalhos 25 16 5 4 134-113 53
AA Espinho 26 15 5 6 130-102 50
AA Coimbra 25 15 2 8 143-108 47
HA Cambra 25 13 5 7 117-88 44
Famalicense 25 12 5 8 108-94 41
FC Porto B 24 11 3 10 114-98 36
Juventude Pacense 25 9 5 11 116-106 32
CD Póvoa 25 7 6 12 93-128 27
Limianos 25 7 3 15 93-120 24
HC Marco 26 5 6 15 99-131 21
Gulpilhares 24 5 2 17 74-124 17
Fão 24 4 3 17 80-120 15
Vila Praia 26 1 1 24 86-195 4

Próxima jornada
AA Espinho-Riba d’Ave
(Espinho/sábado/18h30)

Gulpilhares-Limianos
HA Cambra-AA Coimbra
Famalicense-FC Porto B

HC Marco-Juventude Pacense
Sanjoanense-CH Carvalhos

CD Póvoa-Fão
Folga o Vila Praia

A equipa de hóquei em
campo de sub-15 da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho foi derrotada pelo
União de Lamas por 4-3, em
jogo do Campeonato Na-
cional. Com esta derrota, os
academistas ficaram afasta-
dos da fase final desta pro-
va.

A última jornada do
Campeonato teve pela fren-
te duas equipas em igual-
dade de pontos e, por isso,
só a vitória fazia parte dos
planos para seguir em fren-
te, rumo à fase final.

Os academistas fizeram
o seu jogo, com Luís, Vasco
Ribeiro e Guilherme Cara-
malho a pressionarem o
adversário. O golo chegou
aos 10 minutos por inter-
médio de Diogo Teixeira,
numa jogada que envolveu
Davide e Diogo Ribeiro.

Os lamacenses, impul-
sionados pelos seus adep-
tos, reagiram. Contudo, a
guardiã espinhense, Ma-
riana ia dando conta do re-
cado. E num lance de con-
tra-ataque, Davide, em
apoio ao ataque, fez o 0-2.

A perder por 0-2,  o
União de Lamas começou a
reagir e a pressionar em lan-
ces diretos à baliza de
Mariana e, no último lance
antes do descanso, num res-
salto, fez o 1-2.

Depois do intervalo, o
União de Lamas tentou dar
a volta ao jogo, mas a
Académica de Espinho foi
conseguindo resolver as coi-
sas.

A meio do segundo tem-
po, a equipa da casa resta-
beleceu a igualdade (2-2),
num canto onde os defesas
não conseguiram ajudar
Mariana.

Com empate, o União de
Lamas galvanizou-se e os
últimos 10 minutos da par-
tida foram de grande inten-
sidade. A equipa de Santa
Maria de Lamas acabou por
dar a volta ao marcador,
fazendo o 3-2. No entanto,
logo na bola de saída os
academistas restabeleceram
a igualdade (3-3), por Diogo
Ribeiro.

A cinco minutos do fim,
a Académica de Espinho
quis vencer a partida e criou
duas oportunidades para
concretizar, por Diogo Tei-
xeira e Guilherme. Mas, os
lamacenses, a faltarem dois
minutos para o termo, apro-
veitando o facto de a Aca-
démica estar no ataque,
aproveitaram uma bola de
alívio e bateram Mariana,
fazendo o 4-3.

Resultado injusto para
os jovens academistas que,
no final, não esconderam a
desilusão.

Duas notas finais: uma
para o facto de a Associação
Académica de Espinho não
ter um campo próprio de
relva sintética para poder
treinar, tendo de o fazer em
pavilhão, o que, desde loco,
coloca os jogadores aca-
demistas em desigualdade
ante os adversários.

A segunda nota vai para
a falta de árbitros neste en-
contro. A Federação Portu-
guesa de Hóquei não me-
diu, certamente, a respon-
sabilidade deste jogo nem
teve noção daquilo que es-
taria em questão. As equi-
pas estiveram 30 minutos à
espera que os árbitros che-
gassem e acabaram por ser
os treinadores a arbitrar a
partida.

Agora alguns destes jo-
vens jogadores da Associa-
ção Académica de Espinho
ainda vão fazer parte do
grupo dos sub-18, que tem
pela frente, em 2 e 3 junho,
a fase final no Jamor.

Eis a constituição da
equipa de sub-15 da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho:

Mariana Santos, Vasco
Silva, Luis Lindllof, Diogo
Ribeiro (1 golo),Guilherme
Caramalho (cap.), David
Araújo (1), Francisco Oli-
veira, Mário Santos, Diogo
Teixeira (1), Pedro Domin-
gues e Paulo Pinto. Treina-
dor: Joaquim Magano. De-
legados: Manuel Santos e
Vasco Ribeiro.

 A equipa de voleibol de
seniores femininos do Spor-
ting Clube de Espinho, ao
vencer o Sporting de Arcozelo
por 3-1 (25-14, 17-25, 25-17 e
25-16) subiu à 2.ª Divisão do
Campeonato Nacional.

Um jogo difícil como
espelha o resultado nos par-
ciais, sobretudo pelo equilí-
brio e pela combatividade. As
tigres estiveram muito bem e
acabaram por ceder, apenas
no segundo set, garantindo o
primeiro lugar e a subida ao
segundo escalão do Campeo-
nato Nacional.

Treinadas por Sérgio So-
ares, jogaram pelo Sporting
Clube de Espinho Mariana

Neves, Ângela Silva, Inês
Vitó, Bruna Alves, Ana Neto,
Bu Gomes, Catarina Lacerda,
Susana Andem, Cristina Cor-
reia, Filipa Teixeira, Rita
Brandão e Matilde Moreira.

As tigres irão disputar o
título de campeão nacional
no próximo fim-de-semana,
em Paços de Ferreira, numa
Final Four onde estrão pre-
sentes, além das tigres (pri-
meiras classificadas da Série
A) o Sporting Clube de Por-
tugal (Série B) e os represen-
tantes dos Açores e da Ma-
deira.

O sorteio deverá ter-se
realizado ontem depois do
fecho da edição.

Sp. Espinho sobe à 2.ª Divisão
no voleibol feminino

Cadetes academistas
vencem em
Vila do Conde

A equipa de voleibol de cadetes masculi-
nos da Associação Académica de Espinho
deslocou-se a Vila do Conde, onde defrontou
a equipa local, Ginásio Clube Vilacondense,
vencendo o jogo por 0-3.

Por sua vez, os mais pequeninos mochos
(minis B masculinos) conquistaram um pri-
meiro lugar na segunda volta do Torneio
Regional. Os mochinhos alcançaram, tam-
bém, o quarto e o quinto lugar nesta prova
com outras duas equipas de minis B.
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GD Ronda
em destaque
em Cortegaça

Foram oito os atletas do
Grupo Desportivo Ronda
que marcaram brilhante
presença na 34.ª Meia Ma-
ratona de Cortegaça.

De realçar, o excelente
sexto lugar na prova femi-
nina de estafetas para a du-
pla Carla Pacheco e Sandra
Costa e enquanto Ana Paula
e Deolinda Ferreira também
estiveram em bom plano ao
obterem o nono lugar na
mesma categoria.

Atletismo do Rio Largo
a correr em Cortegaça
e na Maia

Este domingo, como tem
sido tradição, o atletismo do
Rio Largo esteve presente
em mais uma edição da Meia
Maratona de Cortegaça.

A secção apresentou-se
em força, tendo participado
com 11 elementos, todos eles
a percorrerem a solo os
21.095 metros deste evento
que agora conta também
com uma vertente de esta-
feta.

No que diz respeito a
resultados, o duo Carlos
Coelho (1h 28m 15s) e Zé

Pereira (1h 28m 16s) foram os
primeiros atletas a concluir a
prova, sendo 32.º no escalão
M40 e 58.º no escalão sénior,
respetivamente. O “pódio
interno” ficou completo com
Wouter de Broeck (1h 30m
19s), que foi 35.º classificado
no escalão M45.

No entanto, o maior des-
taque pertenceu a Julia Schia-
von. A atleta deu seguimento
aos bons resultados clas-
sificativos dos últimos tem-
pos e, com registo de 1h 37m
42s, alcançou o 9.º lugar no

escalão sénior.
Já Rui Silva (1h 42m 21s)

foi 68.º nos M50, Joaquim Bar-
bosa (1h 46m49s) ocupou a
posição 141 dos M40, Daniel
Lopes (1h50m58s) foi 222.º
sénior e João Mendes (1h 52m
27s) ocupou o lugar 229, tam-
bém nos seniores.

José Falcão (2h00m56s) foi
46.º nos M60, Susana Mon-
teiro (2h05m53s) foi 57.º nas
F40 e Alfredo Santos (2h 12m
00s) foi 63.º nos M55.

Por outro lado, na Maia,
realizou-se a 5.ª edição da
Corrida Fernanda Ribeiro.
Uma prova de 10 quilóme-
tros onde o Rio Largo marcou
presença por intermédio de
Renato Sousa. Com tempo de
34m51s, o atleta foi 10.º clas-
sificado na geral e 6.º no esca-
lão sénior.

Atletismo tigre em várias frentes
A equipa de atletismo do

Sporting Clube de Espinho/
António Leitão conquistou o
terceiro lugar, por equipas,
na Meia Maratona de Cor-
tegaça, atrás do Fiães e do
Nascidos para Correr, numa
prova que contou com a par-
ticipação de 1058 atletas.

O atleta Fábio Correia foi
o melhor tigre ao conquistar
o 35.º lugar da classificação
geral individual, o 19.º no
escalão sénior, com 1h 18m
03s. Seguiu-se-lhe Bruno Sil-
va, com a 55.ª posição da ge-
ral (27.º sénior masculino)
com 1h20m56s; Tiago Olivei-
ra, 64.º da geral (29.º sénior
masculino), com 1h22m19s;
Hernâni Furtado, 75.º da ge-
ral (37.º sénior masculino),
com 1h23m12s; Augusto
Aluai, 95.º da geral (8.º, M50),
com 1h24m56s; Paulo Olivei-
ra, 101.º da geral (16.º, M45),
com 1h25m29s; Marco Peixo-
to, 189.º da geral (72.º, Sénior
Masculino), com 1h30m32s;
Luís Almeida, 224.º da geral
(84.º, Sénior Masculino), com
1h32m29s; Vítor Terra, 311.º
da geral (64.º, M40), com
1h35m51s; Jorge Vicente
Sousa, 365.º da geral (70.º,

M45), com 1h37m57s; João
Moreira, 423.º da geral (101.º,
M40), com 1h 39m 57s; Antó-
nio Neves, 641.º da geral (38.º,

M55), com 1h46m42s.
Na prova de estafeta (21

quilómetros) o Sporting Clu-
be de Espinho alcançou o sex-

to lugar (1h15m23s) com
Ricardo Ferreira a correr os
10,5 quilómetros em 39m22s
e Paulo Reis em 36m02s.

A equipa número dois dos
tigres ficou no 32.º lugar (1h
34m 47s) com Carlos Ferreira
(41m34s) e Sónia Santos
(53m12s). E a equipa número
um em 45.º lugar da estafeta
(1h46m50s), com Nádia San-

tos (50m27s) e Alexandra
Lopes (56m15s).

Destaque, também, para
José Cabral que alcançou o
primeiro lugar (M55) e o 23.º
lugar da classificação geral
nos 10 quilómetros da Corri-
da Fernanda Ribeiro com
37m18s. A atleta tigre Paula
Oliveira ficou na 14.ª posição
(F45) com 56m06s. Nesta pro-

va participaram 716 atletas.
Finalmente, no Trail do

Erdal (mini trail de 12 quiló-
metros), Margarida Macha-
do conquistou o terceiro lu-
gar no pódio no seu escalão
(F50). Jorge Fontes foi 16.º em
M40 e António Albuquerque
o 17.º, também em M40, numa
prova que contou com a par-
ticipação de 346 atletas.

No sector masculino,
destaque para o magnifico
sexto lugar em M/55 de
Carlos Fazendeiro com

1h29m10s.
Ainda de registar as po-

sitivas prestações de Celso
Silva com 1h31m56s, de

Paulo Mota com 1h31m57s
e de António Ferreira que
concluiu a “Meia” de Cor-
tegaça com 1h52m01s.
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Juniores tigres em terceiro
no Nacional de voleibol

A equipa de voleibol de juniores masculinos não
conseguiu revalidar o título de campeão nacional que
conquistara na época passada, ao perder com o Benfica
por 3-0 (25-20, 25-21 e 25-20) no segundo jogo da Final
Four para apuramento do campeão que se realizou em
Gondomar.

Os tigres acabaram por conquistar o terceiro lugar
na prova ao derrotarem o Leixões por 3-0 (25-17, 25-20
e 25-19).

No primeiro dia de prova, a equipa do Sporting
Clube de Espinho bateu o Clube de Vólei de Lisboa, por
3-0 (25-14, 25-16 e 25-20), mas no sábado acabou por ser
derrotada pelas águias que, este ano, conquistaram o
título ao vencer o Castêlo da Maia na final.
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I LIGA
Resultados

V. Guimarães-FC Porto .............................. 0-1
Marítimo-Sporting ...................................... 2-1
V. Setúbal-Tondela ..................................... 1-0
Benfica-Moreirense ..................................... 1-0
Desp. Aves-Chaves ..................................... 2-3
Rio Ave-Braga ............................................. 1-0
Feirense-Estoril Praia ................................. 0-0
Portimonense-Paços Ferreira .................... 3-1
Boavista-Belenenses ................................... 1-0

Classificação final
J V E D F-C P

FC Porto 34 28 4 2 82-18 88
Benfica 34 25 6 3 80-22 81
Sporting 34 24 6 4 63-24 78
Braga 34 24 3 7 74-29 75
Rio Ave 34 15 6 13 40-42 51
Chaves 34 13 8 13 47-55 47
Marítimo 34 13 8 13 36-49 47
Boavista 34 13 6 15 35-44 45
V. Guimarães 34 13 4 17 45-56 43
Portimonense 34 10 8 16 52-60 38
Tondela 34 10 8 16 41-50 38
Belenenses 34 9 10 15 33-46 37
Desp. Aves 34 9 7 18 36-51 34
V. Setúbal 34 7 11 16 39-62 32
Moreirense 34 8 8 18 29-50 32
Feirense 34 9 4 21 32-48 31
Paços Ferreira 34 7 9 18 33-59 30
Estoril Praia 34 8 6 20 29-61 30

II LIGA
Resultados

Benfica B-FC Porto B .................................. 3-0
Sp. Covilhã-Penafiel ................................... 1-1
FC Famalicão-Leixões ................................ 1-1
Cova da Piedade-U. Madeira ................... 3-2
Ac. Viseu-Santa Clara ................................ 2-1
Nacional-V. Guimarães B .......................... 0-0
UD Oliveirense-Arouca ............................. 3-1
Sporting B-Braga B ..................................... 1-0
Real-Gil Vicente ........................................... 1-1
Varzim-Académica ..................................... 1-0

Classificação final
J V E D F-C P

Nacional 38 19 14 5 72-45 71
Santa Clara 38 19 9 10 55-40 66
Ac. Viseu 38 17 13 8 50-40 64
Académica 38 19 6 13 59-40 63
Penafiel 38 17 11 10 55-43 62
Arouca 38 16 11 11 42-37 59
FC Porto B 38 18 4 16 50-55 58
Leixões 38 14 14 10 50-43 56
Cova da Piedade 38 14 9 15 42-45 51
Varzim 38 13 11 14 41-41 50
V. Guimarães B 38 14 8 16 44-49 50
UD Oliveirense 38 13 10 15 45-47 49
Benfica B 38 14 7 17 54-60 49
FC Famalicão 38 13 9 16 46-49 48
Sp. Covilhã 38 12 11 15 32-41 47
Braga B 38 10 14 14 44-48 44
U. Madeira 38 12 8 18 44-53 44
Sporting B 38 11 9 18 46-65 42
Gil Vicente 38 8 12 18 29-45 36
Real 38 8 8 22 47-61 32

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO
2.ª FASE – SUBIDA – ZONA NORTE

Resultados
Merelinense-São Roque (Açores) ............. 3-2
Sp. Espinho-Beira Mar ............................... 3-2
Feirense-Freamunde ................................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 10 7 1 2 27-5 22
Freamunde 10 6 2 2 27-12 20
Beira Mar 10 4 2 4 16-16 14
Merelinense 10 4 2 4 15-17 14
Sp. Espinho 10 4 1 5 11-25 13
São Roque (Açores)10 1 0 9 12-33 3
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES MASCULINOS
2.ª DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Macieirense-S. Martinho ............................ 3-1
Canedo-Rio Meão ....................................... 4-0
Arrifanense-P. Brandão ............................. 1-3
Milheiroense-Cucujães ............................... 0-4
Sanguedo-Lourosa ...................................... 1-2
ADF Anta-Argoncilhe ................................ 2-0
Vilamaiorense-Mosteirô ............................ 3-0
Folgou o S. Vicente Pereira

Classificação
J V E D F-C P

Argoncilhe 26 19 2 5 80-27 59
Lourosa 26 18 3 5 65-17 57
Canedo 26 18 2 6 74-30 56
P. Brandão 26 17 4 5 52-18 55

Cucujães 26 15 9 2 78-30 54
Macieirense 27 16 1 10 85-48 49
ADF Anta 25 15 2 8 66-30 47
S. Vicente Pereira 26 12 6 8 56-39 42
S. Martinho 26 10 5 11 43-42 35
Vilamaiorense 26 7 4 15 35-92 25
Sanguedo 25 5 4 16 33-60 19
Milheiroense 26 5 3 18 29-74 18
Rio Meão 26 5 3 18 24-71 18
Arrifanense 26 3 6 17 26-55 15
Mosteirô 27 1 4 22 12-125 7

Próxima jornada
S. Martinho-Canedo

Rio Meão-Arrifanense
P. Brandão-Milheiroense

Cucujães-Sanguedo
Lourosa-ADF Anta

(Lourosa/sábado/17h)
Argoncilhe-Vilamaiorense
Mosteirô-S. Vicente Pereira

Folga o Macieirense

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Alba-U. Lamas ............................................. 0-0
Anadia-Sanjoanense ................................... 3-0
Águeda-Gafanha ......................................... 1-1
Lourosa-Oliveirense ................................... 2-1
Taboeira-Sp. Espinho ................................. 0-0
Beira Mar-Cesarense .................................. 0-2
Arouca-Fiães ................................................ 1-2
Avanca-Feirense .......................................... 0-3
Oliveira Bairro-ADF Anta ......................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 31 24 5 2 67-18 77
Feirense 31 21 3 7 50-23 66
Cesarense 31 17 7 7 56-27 58
Gafanha 31 17 7 7 53-29 58
Beira Mar 31 17 4 10 54-39 55
U. Lamas 31 15 9 7 59-41 54
Lourosa 31 17 2 12 55-45 53
Fiães 31 15 6 10 48-35 51
Oliveirense 31 16 1 14 48-35 49
Sanjoanense 31 13 5 13 56-38 44
Anadia 31 12 6 13 48-46 42
Alba 31 9 10 12 27-33 37
Avanca 31 9 7 15 43-54 34
ADF Anta 31 9 3 19 36-72 30
Águeda 31 5 8 18 35-58 23
Taboeira 31 6 3 22 27-56 21
Arouca 31 6 2 23 35-89 20
Oliveira Bairro 31 4 6 21 23-82 18

Próxima jornada
Sanjoanense-U. Lamas

Gafanha-Anadia
Oliveirense-Águeda
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/domingo/9h)
Cesarense-Taboeira

Fiães-Beira Mar
Feirense-Arouca

ADF Anta-Avanca
(Cassufas/domingo/15h)

Oliveira Bairro-Alba

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Mourisquense-Fiães .................................... 1-2
Gafanha-Águeda ......................................... 1-0
Sp. Espinho-Cortegaça ............................... 4-0
Bom Sucesso-Lourosa ................................ 0-9
Anadia-Estarreja ......................................... 0-2
Cesarense-ADF Anta .................................. 6-0
Luso-Feirense ............................................... 1-4
Taboeira-U. Lamas ..................................... 3-0
Cucujães-Sanjoanense ................................ 6-4

Classificação
J V E D F-C P

Taboeira 32 24 5 3 115-19 77
Cesarense 32 24 5 3 100-16 77
Lourosa 32 24 3 5 83-21 75
Feirense 32 23 4 5 102-29 73
Sanjoanense 32 22 4 6 91-25 70
U. Lamas 32 21 3 8 69-26 66
Estarreja 32 15 5 12 67-49 50
Anadia 32 15 3 14 57-52 48
Sp. Espinho 32 15 3 14 64-67 48
Gafanha 32 14 5 13 51-43 47
Mourisquense 32 13 4 15 54-55 43
Luso 32 11 5 16 48-70 38
Fiães 32 8 6 18 43-77 30
Águeda 32 6 4 22 25-55 22
Cucujães 32 4 9 19 32-66 21
Cortegaça 32 6 3 23 23-91 21
ADF Anta 32 3 7 22 20-82 16
Bom Sucesso 32 0 2 30 14-215 2

Próxima jornada
Mourisquense-Sanjoanense

Fiães-Gafanha
Águeda-Sp. Espinho

(Águeda/domingo/11h)
Cortegaça-Bom Sucesso

Lourosa-Anadia
Estarreja-Cesarense

ADF Anta-Luso
(Cassufas/domingo/11h)

Feirense-Taboeira
U. Lamas-Cucujães

INFANTIS A – G1 – PREMIUM
Resultados

Gafanha-ADF Anta ..................................... 1-1
Mourisquense-Oliveirinha ........................ 6-1
Sp. Espinho-Feirense .................................. 1-5
Sanjoanense-Anadia ................................... 1-4

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 11 10 0 1 63-18 30
Anadia 11 10 0 1 51-17 30
Gafanha 11 6 1 4 29-21 19
ADF Anta 11 5 2 4 29-24 17
Sanjoanense 11 4 1 6 31-33 13
Mourisquense 11 4 0 7 27-35 12
Sp. Espinho 11 3 0 8 27-49 9
Oliveirinha 11 0 0 11 11-71 0

Próxima jornada
ADF Anta-Sanjoanense
(Cassufas/sábado/9h)
Oliveirinha-Gafanha

Feirense-Mourisquense
Anadia-Sp. Espinho

(Anadia/sábado/9h)
INFANTIS A – G1 – GOLD B

Resultados
Cucujães-Cesarense .................................... 1-1
S. João Ver-Paivense ................................... 0-4
Sanguedo-Arrifanense ............................... 0-8
Marfoot-Esmoriz ......................................... 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Arrifanense 11 8 1 2 49-20 25
Cucujães 11 7 2 2 50-16 23
Paivense 11 7 2 2 41-23 23
Cesarense 11 6 3 2 65-18 21
Marfoot 11 5 3 3 30-23 18
S. João Ver 11 4 0 7 26-43 12
Esmoriz 11 1 1 9 15-51 4
Sanguedo 11 0 0 11 5-87 0

Próxima jornada
Cesarense-Marfoot
(Cesar/sábado/9h)
Paivense-Cucujães

Arrifanense-S. João Ver
Esmoriz-Sanguedo

INFANTIS A – G2 – GOLD A
Resultados

Argoncilhe-Paivense .................................. 6-7
Feirense-P. Brandão .................................... 0-5
ADF Anta-Esc. Rui Dolores ....................... 2-0
Folgou a Sanjoanense

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 11 9 1 1 51-13 28
P. Brandão 11 7 1 3 42-19 22
Feirense 11 7 1 3 43-25 22
ADF Anta 11 5 1 5 27-24 16
Esc. Rui Dolores 11 4 1 6 25-32 13
Paivense 12 3 1 8 36-69 10
Argoncilhe 11 1 0 10 31-73 3

Última jornada
P. Brandão-Argoncilhe

Esc. Rui Dolores-Feirense
Sanjoanense-ADF Anta

(SJ Madeira/sábado/9h)
Folga o Paivense

INFANTIS A – G2 – GOLD B
Resultados

S. Vicente Pereira-S. Martinho .................. 2-1
Macieira Cambra-Sp. Espinho .................. 2-6
Canedo-Valecambrense ........................... 13-2
Folgou o Milheiroense

Classificação
J V E D F-C P

Canedo 11 10 0 1 78-27 30
Milheiroense 10 9 0 1 45-12 27
Sp. Espinho 11 5 1 5 38-32 16
S. Martinho 11 4 1 6 29-26 13
S. Vicente Pereira 11 4 0 7 38-25 12
Valecambrense 11 3 0 8 13-50 9
Macieira Cambra 11 2 0 9 8-77 6

Próxima jornada
Sp. Espinho-S. Vicente Pereira

(Espinho/sábado/9h)
Valecambrense-Macieira Cambra

Milheiroense-Canedo
Folga o S. Martinho

INFANTIS B – G1 – GOLD A
Resultados

S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 2-4
Arrifanense-Cesarense ............................... 2-2
Cucujães-Fermedo ...................................... 3-5
Folgou o Cortegaça

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 9 7 2 0 41-17 23
Sp. Espinho 10 7 0 3 45-29 21
Arrifanense 10 4 1 5 35-31 13
S. João Ver 9 3 3 3 26-26 12
Fermedo 10 3 3 4 24-35 12
Cortegaça 9 2 3 4 15-26 9
Cucujães 9 0 2 7 16-38 2

Próxima jornada
Sp. Espinho-Cucujães

(Espinho/sábado/10h15)
Cesarense-S. João Ver
Cortegaça-Arrifanense

Folga o Fermedo

INFANTIS B – G1 – GOLD B
Resultados

Esc. Rui Dolores-Oliveirense .................... 1-2
U. Lamas-ADF Anta ..................................... a)
P. Brandão-Salesiano Arouca ................... 0-6
Folgou o Vilamaiorense
a) Adiado para 31 de maio

Classificação
J V E D F-C P

Salesiano Arouca 9 8 0 1 53-17 24
Oliveirense 10 7 1 2 37-24 22
ADF Anta 9 5 1 3 37-27 16
Esc. Rui Dolores 9 3 3 3 21-18 12
Vilamaiorense 9 3 1 5 21-31 10
U. Lamas 8 1 2 5 13-28 5
P. Brandão 10 1 0 9 13-50 3

Próxima jornada
Oliveirense-Vilamaiorense
ADF Anta-Esc. Rui Dolores
(Cassufas/sábado/10h15)

Salesiano Arouca-U. Lamas
Folga o P. Brandão

INFANTIS B - G2 - PREMIUM
Resultados

Albergaria-Valecambrense ........................ 3-2
Luso-Fermentelos ....................................... 4-0
Marfoot-Esmoriz ......................................... 1-0
Unidos Rossas-Famalicão .......................... 8-4
Tarei-Rio Meão ............................................ 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 15 13 1 1 75-23 40
Luso 15 11 1 3 52-26 34
Esmoriz 15 8 4 3 59-36 28
Rio Meão 15 8 3 4 47-38 27
Fermentelos 15 8 1 6 45-49 25
Tarei 15 8 0 7 44-36 24
Unidos Rossas 15 7 1 7 60-52 22
Valecambrense 15 1 3 11 29-60 6
Famalicão 15 1 3 11 31-74 6
Albergaria 15 1 1 13 16-64 4

Próxima jornada
Valecambrense-Tarei

Fermentelos-Albergaria
Esmoriz-Luso

Famalicão-Marfoot
(Famalicão/sábado/10h15)

Rio Meão-Unidos Rossas
INFANTIS B - G2 - GOLD A

Resultados
Oliveirense-Estarreja ................................ 1-12
ADF Anta-Lourosa ..................................... 2-1
Fiães-Feirense ............................................ 0-10
Taboeira-Sanjoanense ................................ 6-4

Classificação
J V E D F-C P

Taboeira 11 10 1 0 69-16 31
Feirense 11 8 2 1 60-14 26
Sanjoanense 11 7 0 4 49-33 21
Estarreja 12 5 2 5 51-29 17
Oliveirense 12 5 0 7 50-66 15
ADF Anta 10 3 1 6 19-28 10
Lourosa 10 2 0 8 14-36 6
Fiães 11 1 0 10 20-110 3

Próxima jornada
Estarreja-Taboeira

Lourosa-Oliveirense
Feirense-ADF Anta

(SM Feira/sábado/10h15)
Folgam o Fiães e Sanjoanense

BENJAMINS A – PREMIUM NORTE
Resultados

Arrifanense-ADF Anta ............................... 0-3
Fiães-Esc. Rui Dolores ................................ 9-1
Feirense-Salesiano Arouca ........................ 6-1
Sanjoananense-Lourosa ............................. 3-4
Vilamaiorense-Valecambrense ................. 5-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 15 15 0 0 128-9 45
Lourosa 15 11 1 3 59-38 34
Vilamaiorense 15 9 3 3 61-31 30
Sanjoananense 15 9 2 4 65-26 29
Fiães 15 8 3 4 60-37 27
ADF Anta 14 5 3 6 39-38 18
Salesiano Arouca 14 6 0 8 40-60 18
Valecambrense 15 2 3 10 20-57 9
Arrifanense 15 1 0 14 19-126 3
Esc. Rui Dolores 15 0 1 14 23-92 1

Próxima jornada
ADF Anta-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/10h15)

Esc. Rui Dolores-Arrifanense
Salesiano Arouca-Fiães

Lourosa-Feirense
Valecambrense-Sanjoananense

BENJAMINS A – GOLD B
Resultados

Fermedo-Feirense ..................................... 1-10
Sp. Espinho-Marfoot ................................... 2-3
Argoncilhe-Cortegaça ................................ 2-1
P. Brandão-Geração Paramos ................... 3-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 13 13 0 0 85-3 39
Marfoot 13 7 3 3 25-27 24
Geração Paramos 13 6 1 6 41-41 19
Sp. Espinho 13 5 3 5 36-36 18
Fermedo 13 5 2 6 22-38 17

P. Brandão 13 3 4 6 23-26 13
Argoncilhe 13 2 4 7 26-58 10
Cortegaça 13 0 5 8 13-42 5

Última jornada
Feirense-P. Brandão

Marfoot-Fermedo
(Seara/sábado/15h30)
Cortegaça-Sp. Espinho

(Cortegaça/sábado/15h30)
Geração Paramos-Argoncilhe

(Paramos/sábado/15h30)
BENJAMINS A – GOLD C

Resultados
Mosteirô-Cesarense .................................... 3-1
Furadouro-Cucujães ................................... 4-1
ADF Anta-Sanjoanense ............................ 2-11
Tarei-Fajões ................................................ 14-1

Classificação
J V E D F-C P

Furadouro 13 12 0 1 52-13 36
Sanjoanense 13 10 1 2 81-27 31
Cucujães 13 9 0 4 56-33 27
Cesarense 13 8 1 4 47-35 25
Mosteirô 13 4 1 8 25-41 13
Tarei 13 3 2 8 46-65 11
ADF Anta 13 2 3 8 21-53 9
Fajões 13 0 0 13 28-89 0

Última jornada
Cesarense-Tarei

Cucujães-Mosteirô
Sanjoanense-Furadouro

Fajões-ADF Anta
(Fajões/sábado/15h30)

BENJAMINS B – PREMIUM NORTE
Resultados

Esc. Rui Dolores-ADF Anta ....................... 2-4
Fermedo-Fiães ............................................. 2-3
Feirense-Marfoot ......................................... 6-2
Cesarense-Sanjoanense .............................. 0-6
Oliveirense-Cortegaça ................................ 2-4

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 15 13 1 1 65-15 40
Sanjoanense 15 12 1 2 106-18 37
Cortegaça 15 12 1 2 60-25 37
Oliveirense 15 9 0 6 72-39 27
Fiães 15 8 1 6 27-39 25
Cesarense 15 6 2 7 37-50 20
Fermedo 15 6 0 9 47-70 18
Marfoot 15 2 1 12 17-71 7
ADF Anta 15 2 0 13 36-83 6
Esc. Rui Dolores 15 1 1 13 36-93 4

Próxima jornada
ADF Anta-Oliveirense

(Cassufas/sábado/11h30)
Fiães-Esc. Rui Dolores

Marfoot-Fermedo
(Seara/sábado/11h30)
Sanjoanense-Feirense
Cortegaça-Cesarense

BENJAMINS B – GOLD A
Resultados

Milheiroense-Feirense ................................ 0-5
Lourosa-Vilamaiorense .............................. 5-3
ADF Anta-Salesiano Arouca ..................... 1-5
P. Brandão-Arrifanense ............................. 1-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 13 11 1 1 61-18 34
P. Brandão 13 9 0 4 41-19 27
Milheiroense 13 8 0 5 50-30 24
Salesiano Arouca 13 6 0 7 34-35 18
Lourosa 13 5 3 5 37-39 18
Arrifanense 13 5 3 5 26-31 18
ADF Anta 13 3 1 9 19-43 10
Vilamaiorense 13 1 0 12 15-68 3

Última jornada
Feirense-P. Brandão

Vilamaiorense-Milheiroense
Salesiano Arouca-Lourosa

Arrifanense-ADF Anta
(Arrifana/sábado/10h15)

BENJAMINS B – GOLD B
Resultados

Rel. Nogueirense-Estarreja ........................ 4-3
Esc. Rui Dolores-Rio Meão ........................ 1-4
Arada-Sp. Espinho ...................................... 6-4
U. Lamas-S. João Ver .................................. 2-0

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 13 10 2 1 72-24 32
Arada 13 9 3 1 70-25 30
Estarreja 13 7 1 5 65-42 22
Sp. Espinho 13 6 2 5 50-32 20
S. João Ver 13 6 0 7 40-41 18
Rio Meão 13 5 1 7 27-44 16
Esc. Rui Dolores 13 3 1 9 33-59 10
Rel. Nogueirense 13 1 0 12 21-111 3

Última jornada
Estarreja-U. Lamas

Rio Meão-Rel. Nogueirense
Sp. Espinho-Esc. Rui Dolores

(Espinho/sábado/11h30)
S. João Ver-Arada

TRAQUINAS A – PREMIUM NORTE
Resultados

Cortegaça-ADF Anta .................................. 1-8
Fermedo-P. Brandão ................................... 6-2

Feirense-Salesiano Arouca ........................ 3-0
Sanjoanense-Loureiro ................................. 2-5
Lourosa-Esc. Rui Dolores .......................... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 15 12 0 3 63-26 36
Sanjoanense 15 11 3 1 48-28 36
Loureiro 15 11 1 3 60-36 34
Feirense 15 8 5 2 28-19 29
Esc. Rui Dolores 15 6 2 7 52-45 20
Lourosa 15 5 2 8 42-44 17
Fermedo 15 4 2 9 40-52 14
Salesiano Arouca 15 3 2 10 29-57 11
P. Brandão 15 2 3 10 23-48 9
Cortegaça 15 1 4 10 27-57 7

Próxima jornada
ADF Anta-Lourosa

(Cassufas/sábado/11h30)
P. Brandão-Cortegaça

Salesiano Arouca-Fermedo
Loureiro-Feirense

Esc. Rui Dolores-Sanjoanense

TRAQUINAS A – GOLD A
Resultados

Argoncilhe-Canedo .................................... 2-6
Unidos Rossas-Sanguedo .......................... 4-1
ADF Anta-Rio Meão ................................... 3-2
U. Lamas-Fiães ............................................ 2-5

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 13 9 1 3 68-34 28
Fiães 13 8 1 4 61-45 25
Unidos Rossas 13 7 3 3 46-31 24
ADF Anta 12 7 1 4 49-29 22
Rio Meão 13 5 4 4 49-42 19
Sanguedo 13 4 4 5 31-41 16
Canedo 12 3 1 8 36-39 10
Argoncilhe 13 0 1 12 21-100 1

Última jornada
Canedo-U. Lamas

Sanguedo-Argoncilhe
Rio Meão-Unidos Rossas

Fiães-ADF Anta
(Fiães/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – GOLD B
Resultados

S. João Ver-U. Lamas .................................. 8-2
Sp. Espinho-Sanjoanense ........................... 5-1
Feirense-Arrifanense .................................. 1-0
Folgou o Geração Paramos

Classificação
J V E D F-C P

S. João Ver 11 10 0 1 44-21 30
U. Lamas 12 8 2 2 53-30 26
Sp. Espinho 11 7 0 4 52-31 21
Feirense 11 6 0 5 21-29 18
Arrifanense 11 3 1 7 31-40 10
Sanjoanense 11 3 0 8 13-45 9
Geração Paramos 11 0 1 10 22-40 1

Última jornada
Sanjoanense-S. João Ver
Arrifanense-Sp. Espinho

(Arrifana/sábado/11h30)
Geração Paramos-Feirense
(Paramos/sábado/11h30)

Folga o U. Lamas

TRAQUINAS B – SEGUNDA FASE – SÉRIE A
Resultados

Salesiano Arouca-Fiães .............................. 7-2
U. Lamas-ADF Anta ................................... 2-8
Lourosa-Marfoot ......................................... 3-0
Folgou o Fermedo

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 9 8 1 0 59-14 25
Salesiano Arouca 9 8 0 1 38-18 24
Lourosa 9 6 1 2 45-8 19
Fermedo 10 5 1 4 36-39 16
U. Lamas 10 3 0 7 27-57 9
Fiães 10 1 1 8 21-46 4
Marfoot 11 1 0 10 17-61 3

Próxima jornada
Fermedo-Salesiano Arouca

Fiães-U. Lamas
ADF Anta-Lourosa

(Cassufas/sábado/11h30)
Folga a Marfoot

TRAQUINAS B – SEGUNDA FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta-Lourosa ..................................... 0-8
Fajões-Feirense ............................................ 0-6
Esc. Rui Dolores-Vilamaiorense ............... 8-4
Cortegaça-P. Brandão ................................. 1-5

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 12 9 2 1 55-17 29
P. Brandão 12 8 2 2 37-16 26
Vilamaiorense 11 6 1 4 36-37 19
Lourosa 12 5 2 5 50-22 17
Cortegaça 12 4 1 7 25-48 13
Esc. Rui Dolores 12 3 2 7 35-39 11
ADF Anta 11 3 1 7 30-60 10
Fajões 10 2 1 7 20-49 7

Próxima jornada
Cortegaça-ADF Anta

(Cortegaça/sábado/11h30)
Lourosa-Fajões

Feirense-Esc. Rui Dolores
P. Brandão-Vilamaiorense
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A nadadora do Sporting
Clube de Espinho, Vera Car-
doso (S14) sagrou-se campeã
nacional absoluta e classe S14
nos 50 metros Costas no Cam-
peonato Nacional de Verão
de Natação Adaptada que
decorreu no Complexo de
Piscinas Municipais da Pó-
voa de varzim. Os tigres con-
quistaram mais três segun-
dos lugares: um por Vera
Cardoso nos 50 metros Li-
vres em S14, um outro (abso-
luto) também por Vera Car-
doso em S14 nos 100 metros
Costas e um outro, absoluto,
por João Amaral, S14, em 50
metros Bruços.

Os tigres participaram
com três atletas nas provas
que contaram com a partici-
pação de 132 nadadores que
representaram 33 clubes de
todo o País, num campeona-
to que foi organizado pela
Federação Portuguesa de
Natação.

Vera Cardoso nadou ain-
da os 50 metros Livres fican-
do em 6.º lugar na classifica-
ção absoluta.

João Amaral (S14) com-
petiu, ainda, nas provas de

Vera Cardoso sagra-se
campeã nacional absoluta

100 metros Livres onde ficou
em 24.º lugar absoluto e 12.º
na classe S14 e em 28.º lugar
absoluto, 11.º na classe S14 e
nos 50 metros Livres.

José Pedro Costa (S6) par-

ticipou nos 100 metros Cos-
tas em extracompetição, para
validação da sua classifica-
ção desportiva, tendo ficado
em 23.º lugar na classificação
absoluta.

No passado domingo, a secção de Natação
do Sporting Clube de Espinho esteve presente
no Torneio Internacional Master - XLII Aniver-
sário da EDV, representado pelo seu nadador
António Canelas.

Esta foi uma prova organizada pela secção
de natação da Escola Desportiva de Viana, em
parceria com a Associação de Natação do Minho.

Estiveram presentes 68 nadadores em repre-
sentação de 15 clubes e foi realizado nas Piscinas
Municipais de Vila Praia de Âncora.

António Canelas competiu nos 100 metros
Livres, 100 metros Bruços e 50 metros Mariposa,
obtendo o 1.º lugar em todas provas.

António Canelas
vitorioso em
Vila Praia de Âncora

Sp. Espinho organiza prova de atletismo
para alunos da Escola Espinho 3

A secção de atletismo do
Sporting Clube de Espinho/
António Leitão foi convida-
da a participar na ‘Caminha-
da da Família’ organizada
pela Associação de Pais da
Escola EB1/JI Espinho 3. Al-
guns dos atletas da formação
da escola de atletismo An-
tónio Leitão também estive-
ram presentes. No final,

Augusto Rachão – diretor
desportivo da secção de atle-
tismo dos tigres, divulgou a
Escola de Formação dos mais
jovens, dando a conhecer al-
gumas das vertentes da mo-
dalidade.

“Obrigado aos nossos jo-
vens atletas do Sporting Clu-
be de Espinho que tão bem
representaram o clube nas

suas demonstrações em lan-
çamento do peso, corrida com
barreiras e corrida de 60 me-
tros”, agradeceu, Augusto
Rachão no final.

Entretanto, foram distri-
buídos prémios aos vence-
dores da corrida de 60 me-
tros, organizada no final da
‘Caminhada da Família’ -
Escola EB1/JI Espinho 3.

Edição de eleição no Espinho Ténis Jovem
Num ano muito impor-

tante para o Clube de Ténis
de Espinho, o clube organi-
zou uma das melhores pro-
vas do ano no escalão de sub-
16 – o Espinho Ténis Jovem
que decorreu em Paços de
Brandão. A fama de ser uma
das maiores e melhores pro-
vas do calendário ficou pro-
vada com a presença dos lí-
deres dos rankings nacional.

Nos masculinos, o al-
garvio Tomás Luís (Vila-
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moura TA) manteve o seu
estatuto imaculado, vencen-
do o quadro de singulares
batendo na final Pedro Graça
(CT Tavira) por 6-4 e 6-1. En-
quanto isso, no quadro femi-
nino, a qualidade era tão alta
que a jogadora número 19 foi
obrigada a disputar o quadro
de qualificação. No entanto,
Matilde Morais (CAD) não se
incomodou com isso e foi so-
mando vitórias até que, na
final, frente à número um
nacional jogou ao mais alto
nível e venceu Inês Oliveira
(CT Paço Lumiar), por 6-3 e 7-
6 (7-2). Matilde Morais foi a
grande dominadora não só
por ter ganho a prova mas
por não ter perdido nenhum
set e nem mesmo no quadro
de pares conheceu a derrota.
Ao lado da vimaranense
Matilde Jorge venceram na
final Marisa Santos (CT Pa-
ços Brandão)/Mafalda Gue-
des (ET Maia) por 6-2 e 6-0.

Um torneio que infe-
lizmente não teve, mais
uma vez, nenhum jogador
espinhense no quadro de

inscritos. Nas finais um
destaque especial para o
muito público presente e
para as ilustres presenças
do presidente da Associa-
ção de Ténis de Aveiro,
Jorge Portela e do presi-
dente da Junta de Fregue-
s ia  de  Espinho,  Vasco
Alves Ribeiro.Fo
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JORNALISTA
Jornal Regional pretende Jornalista

com carteira profissional
Zona Espinho / VN Gaia

Entrada imediata
Enviar currículo em resposta ao Apartado 39

4500-853 Espinho
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PEDIDOS DE EMPREGO
EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de
todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada notarial-
mente. Contate para o tlm. 968058321.
PROCURO trabalho na área de Geriatria, como interna. Acompa-
nhamento, cuidados de saúde, conforto e bem estar em casa de
idoso(a). Técnica de Farmácia durante cerca de 30 anos. Agora na
área de Geriatria desde 2014. Contato: 910895873.

OS NOSSOS GRATUITOS

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almo-
ço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.
APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf.
227310851/2 - Fax 227310853.
ALUGAM-SE 2 armazéns situados na Rua do Requeijo, n.º 347 -
Idanha - Anta - Espinho, para qualquer ramo de oficina. Preço a
combinar no local. Contato: 220192816.

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho .................................... - Tel. 227 340 250

- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ................................ - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ......  - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................ - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ........................................  - Tel. 227 341 409

- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............. - Tel. 227 346 388

- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ...................... - Tel. 227 341 109

Sexta (18)

Sábado (19)

Domingo (20)

Segunda (21)

Terça (22)

Quarta (23)

Quinta (24)

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

José Manuel Pais Clemente de Paiva – marido
Cristina Paula Ribeiro Pais Clemente de Paiva Costa – filha

Manuel João Ribeiro Pais Clemente Paiva – filho
José Carlos Alves da Costa – genro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho - Tlf. 227345129 –Tlm. 917738092

Maria Angelina Ferreira
Ribeiro de Paiva

(Farmácia Paiva)

A família vem comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 19, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradece a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 17 de maio de 2018

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho - Tlf. 227345129 –Tlm. 917738092

Seu marido, filhos, noras, netos
e restante família vêm agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente querido
e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Paramos, 17 de maio de 2018

António Pereira Vieira
António Joaquim Mendes Vieira

Joaquim Jorge Mendes Vieira
Elisabete Conceição Gonçalves

Cristina Palmira Moreira Marques
André Gonçalves Vieira

Ricardo Gonçalves Vieira

PARAMOS

Maria Josefina Pereira Mendes
Agradecimento

Sua esposa e filhos vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 19, sábado,
pelas 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Guetim, 17 de maio de 2018

Missa
do 6.º Aniversário

do falecimento

António Pereira da Rocha
(António da Couta)

«Defesa de Espinho» - 4493 – 2018-05-17

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos das disposições estatutárias aplicáveis, convoco

os Associados para a Assembleia Geral Ordinária da Academia
de Música de Espinho, a ter lugar no próximo dia 30 de maio de
2018, pelas 18.30 horas, na Rua 34, nº 884, nesta cidade, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Leitura e aprovação da acta da reunião anterior;
2. Apreciação, discussão e aprovação do Relatório e Contas da

Direcção;
3. Assuntos de interesse para a Associação.
Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos sócios, a
Assembleia Geral realizar-se-á meia hora depois, em segunda
convocatória, seja qual for o número de sócios presentes.

Espinho, 15 de maio de 2018

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Amadeu Morais

«Defesa de Espinho» - 4493 – 2018-05-17

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica .................................... 227 314 986
Brigada Fiscal ............................... 227 341 196
Hospital Espinho ......................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ..................... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ............... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ........ 227 344 418
PSP ................................................. 227 340 038
Registo Civil ................................. 227 332 060
Repartição Finanças .................... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ............. 227 335 840
Segurança Social .......................... 227 341 956

A. Viação Espinho ....................... 227 341 296
Biblioteca ...................................... 227 335 800
Bomb. V. Espinho ........................ 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ................. 227 340 042
Câmara Municipal ....................... 227 335 800
Centro de Saúde ........................... 227 334 020
Cliesp ............................................. 227 330 410
Clínica Costa Verde ..................... 227 345 885
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 227 342 695
Clínica S. Pedro ............................ 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha ........ 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ........ 227 330 960
Policlínica ..................................... 227 330 640
CTT - Rua 19 ................................. 227 330 631

Junta Freguesia ............................. 227 344 017
Unidade Saúde Marinha .............. 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho ........ 227 343 642

Centro Social ................................. 227 330 870
Farmácia ......................................... 227 346 388
Junta Freguesia ............................. 227 342 710
Reg. Engenharia ............................ 227 342 023
Unidade de Saúde ........................ 227 345 001

Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ......................... 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ......................................... 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453

Táxis (Câmara) ............................. 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ........................ 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ............... 227 340 010
Táxis União, Lda. ......................... 227 348 017
Táxis Unidos ................................. 227 342 232
Táxis Verdemar ............................ 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ....... 227 332 087
Tribunal ......................................... 227 331 330

Silvalde

Paramos

Telefones úteis

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Sua esposa, filhos, genro, mãe e

demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada terça-feira, dia
22 de maio, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem nes-
ta  Eucaristia.

ANTA – ESPINHO (Rua de Esmojães)

Alberto Rocha Oliveira

A família
Anta, 17 de maio de 2018

Fernando Alves Carvalho
Missa do 27.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
sua alma, dia 22, terça-feira, às 19 horas, na
Capela de N.ª S.ª do Mar (Bairro Piscatório).
Agradecem desde já às pessoas que pos-
sam comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho - Tlf. 227345129 –Tlm. 917738092

Seus filhos, noras, netos e restante
família vêm agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 22, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho,
agracdecendo a todos quantos partici-
parem na Eucaristia.

Espinho, 17 de maio de 2018

António José Correia Lopes Brenha
Carlos Manuel Correia Lopes Brenha

Maria Correia Pinto
(viúva de António Lopes Brenha)
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Garrafeira BM - Rua 19, n.º 264 — Espinho

BodasBodasBodasBodasBodas
de Ourode Ourode Ourode Ourode Ouro

A FirmaA FirmaA FirmaA FirmaA Firma
Bernardete AlvesBernardete AlvesBernardete AlvesBernardete AlvesBernardete Alves

Domingos MartinsDomingos MartinsDomingos MartinsDomingos MartinsDomingos Martins
comemora 50 anoscomemora 50 anoscomemora 50 anoscomemora 50 anoscomemora 50 anos

de existência!de existência!de existência!de existência!de existência!
Abriu ao público
no dia 18 de maio

de 1968 como supermercado Mercados D’AjudaMercados D’AjudaMercados D’AjudaMercados D’AjudaMercados D’Ajuda.
Foi transformada em garrafeira em 4 de Dezembro de 1999 –
Garrafeira BMGarrafeira BMGarrafeira BMGarrafeira BMGarrafeira BM. Os seus proprietários agradecem a todos os
estimados Clientes, que com eles partilharam o seu percurso!

Salvé 17/05/2018
Carmindo Silva

80.º Aniversário
Sua esposa vem desejar-lhe as maiores

felicidades na passagem das suas 80 primave-
ras e que esta data se repita por muitos e bons
anos na sua companhia. Parabéns.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Em três palavras
Manuela Aguiar

SÉRGIO,
UM TREINADOR
PORTISTA, UM
TREINADOR À PORTO

1 – Para mim, festejar um
título é sempre subir ao céu
(ao céu muito azul), mas o
campeonato ganho neste
maio de 2018, foi especia-
líssimo! Fez renascer a espe-
rança no recomeço de um lon-
go ciclo vitorioso, e acordou
memórias da primavera de
1956, de um outro campeo-
nato alcançado contra a
predestinação, o impossível,
ou, talvez, afinal, simples-
mente, forças mais ou menos
ocultas.

1956! A primeira vitória
azul e branca no meu tempo
de vida, quando o centralismo
nacional ditava o vencedor
antecipado, com regras não
escritas, mas cumpridas
(como nas eleições em dita-
dura). Só os da minha gera-
ção (privilégio da idade) po-
dem comparar, em tudo o que
têm de espantosamente se-
melhante, duas equipas se-
paradas por mais de sessenta
anos de história - a de Yustrich
e a de Sérgio Conceição. Em
ambas, sobressai o treinador,
que as impulsiona à sua ima-
gem, unindo um coletivo, em
que todos são iguais. Ambas
entram em campo de rom-
pante, e partem para o ata-
que, com a intensidade que o
líder lhes inculca, sem nunca
vacilar ou desistir. Ambas se
apresentam desfalcadas de
nomes sonantes, parecendo
de menos para o feito enorme
que se lhes exige. De fora,
poucos acreditam que o con-
seguirão, porém, eles – Sér-
gio, como Yustrich, e os seus
jogadores – não têm dúvidas,
só certezas de alma!

Se quisermos ir ao porme-
nor, poderemos ver no veloz
gigante que é Marega um
avatar de Jaburú, no artista
que é Brahimi o de Hernâni, e
em Sérgio Oliveira o de Mon-
teiro da Costa, “quinta essên-
cia” da entrega à luta e de
orgulho nas cores da camiso-
la.

2 – Um regresso às ori-
gens... de resistência à adver-
sidade e ao desfavorecimento
dos poderes instalados. A
primeira vida do FCP decor-
reu, invariavelmente, assim.
Mais obstáculos, mais dificul-
dades, forjaram o seu caráter.
Triunfos com a dimensão da
utopia, criaram a sua mística.
O sumptuoso troféu que o
Povo da cidade lhe ofereceu
quando, num “match” parti-
cular, derrotou o nº 1 do mun-
do, um Arsenal no apogeu,
era já o prenúncio de uma
ambição sem limites, que ha-
via de levá-lo ao patamar
proibido – o de campeão do
mundo de clubes.

A segunda vida do FCP
começa, (como não poderia
deixar de ser), numa revolu-
ção libertária, em 1974. A re-
volução chegou ao futebol,
com uma inesperada “vira-
gem a norte” e a marca de
Jorge Nuno Pinto da Costa.

[44 anos depois, note-se,
semelhante rotura está ainda
por fazer na política, onde o
centralismo, herdado da di-
tadura, mantém o cerco às
atividades económicas, cul-
turais, sociais, fora de Lisboa].

Em liberdade, o FCP pode
ser igual, Em igualdade, pode
ser superior. Do plano nacio-
nal ao internacional. Não era
milagre, era organização,
modernidade, rigor, lideran-
ça... As estruturas organiza-
cionais criavam valores, con-
vertendo jovens desconheci-
dos, vindos de todo o lado,
em estrelas, e apostando em
técnicos e treinadores portu-
gueses, que ganharam fama
universal - na senda de Artur
Jorge e de Mourinho.

Dir-se-ia o “toque de Mi-
das”!

3 – A época de ouro teve o
seu ocaso numa longa e dura
a travessia do deserto de títu-
los. Em 2017, com o plantel
depauperado e um orçamen-
to zero para contratações, por

imposição das regras de “fair-
play” financeiro, parecia não
haver treinador de renome
que aceitasse um convite do
FCP. E eis que surge em cena
um “voluntário”, capaz de
trocar o certo pelo incerto,
disposto a reduzir a metade o
valor do contrato que o liga-
va a um dos grandes de Fran-
ça e pronto para a missão
impossível de salvar o Dra-
gão - o seu clube. Sérgio, o
resistente, que desde menino
soube viver com pouco, con-
viver com a injustiça e nunca
se dar por vencido. Não era,
ao que consta, uma primeira
escolha, mas foi, sem dúvida
muito melhor do que qual-
quer outra teria sido.

À chegada, deixou bem
claro que vinha para ensinar,
não para aprender. E assim
foi. Consigo trouxe, de facto,
não só o saber muito de fute-
bol, em termos teóricos e prá-
ticos, mas também “a arte de

ensinar a arte”, de levar cada
um a redescobrir-se, na sua
capacidade de evolução, não
apenas individual, mas como
parte de um todo. Não é para
qualquer um – é só para
génios! Como Mourinho, que,
nas primeiras declarações,
afirmou que, no ano seguin-
te, iria fazer do Porto cam-
peão – e fez! – para tal lhe
bastando dois reforços do
Leiria e um do Setúbal, con-
tratados a custo reduzido,
Chamavam-se Derlei, Paulo
Ferreira e Nuno Valente, aos
quais se juntou o incompará-
vel Ricardo Carvalho, que
andava emprestado.

Paradigmático, na tradi-
ção de Mourinho, o modo
como, inteligentemente, con-
seguiu adaptar as disponibi-
lidades à sua ideia de jogo
(ou as táticas às disponibili-
dades...), como transformou
em mais-valias, jogadores
“descartados” pelos seus
diretos predecessores. Recu-
peração profissional, recupe-
ração humana, numa rota de
transcendência, de emoção,
que, de imediato, passou às
bancadas, e arrastou multi-
dões no movimento impa-
rável para a vitória

Assombroso o ensina-
mento de Sérgio, que vale tan-

to para avaliar o passado re-
cente, (nomeadamente, a
“performance” dos seus
antecessores), como para pre-
parar o futuro, de preferên-
cia com ele.

Sérgio Conceição foi um
jogador que admirei imensa-
mente e um treinador em
quem sempre acreditei – o
que, em tempos recentes, só
com Villas Boas acontecera.
No que estava muito bem
acompanhada. Antes de ser,
nesta segunda veste, entroni-
zado na história do FCP, já
ele era o herói do povo. E o
povo também jogou neste
campeonato!
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Concurso Interescolar da Canção Francófona
amanhã na Academia de Música

Realiza-se amanhã, sexta-feira, pelas 18h30, no
Auditório de Espinho da Academia de Música a final
da quarta edição do Concurso Interescolar da Canção
Francófona.

Os finalistas são alunos do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira, do Agrupamento de Esco-

las Dr. Manuel Gomes de Almeida e da Escola Profis-
sional de Música de Espinho.

Este evento é mais um exemplo do trabalho
colaborativo desenvolvido pelas professoras de Fran-
cês do concelho, com o apoio de numerosas entidades.
A entrada é livre.

‘Amor Electro’, com a inconfundível
voz de Marisa Liz, esteve, no sábado, no
grande palco do Casino Espinho, no Sa-
lão Atlântico. Perante cerca quatro cente-
nas e meia de pessoas, a energia de Marisa
e a música daquela banda encantaram
um público que viveu, entusiasticamen-
te, tema a tema. ‘Rosa Sangue’ e ‘A Má-
quina’ foram dois dos temas que mais
fizeram vibrar o entusiasta público, em
mais um dos grandes espetáculos que a
Solverde trouxe ao palco do Salão Atlân-
tico do Casino Espinho.

Desde a sua estreia em disco, em 2011,
esta banda portuguesa não tem parado
de crescer, tornando-se num projeto de
referência no panorama musical portu-
guês. A popularidade da vocalista, Marisa
Liz e o seu à-vontade juntaram-se ao
talento da restante equipa formada pelos
músicos Tiago Pais Dias, Rui Rechena,
Ricardo Vasconcelos e Mauro Ramos, com
músicas de ‘encher a alma’.

Foi, como aliás se previa, um espe-
táculo emocionante, intenso e uma expe-
riência única para todo o público num
verdadeiro ambiente de ‘glamour’.

Amor Electro
(en)canta

Casino
Espinho

Cerca de quatro
centenas e meia de
pessoas encheram
o Salão Atlântico

em gala memorável

Fotos ISABEL FAUSTINO
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